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historia da Provincia do Amazonas, cujo 


ide S. José do Rio Negro e mais tarde 
parte da antiga Provincia do Gram-Pará 
a denominação de comarca do Alto-Ama- 
deve ser estudada, por amor do metho- 
de uma exacta discriminação dos factos 
lhe dão a vida, tendo-se em mira dous 
des periodos. 0,1.º relativo ao Amazo- 
o Brazil colonia e Reino; o 2.º relativo 
as do Brazil-Imperio. 
elle estende-se de 1540 a 1823, este de 
até o presente. 
periodo o historiador destaca duas 
bem: distinctas; uma que se refere 
zonas comarca do Pará e outra — ao 
ondsProvincia. . 
ia da historia da Provincia do Amazo- 
ropriamente dita, da qual largamente 
occupar' neste momento, se a 
eidade dos acontecimentos não 
ozesse um obstaculo a que não deve- 
curar vencer. do cai 
esta razão e attenta a natureza do 
aque ella se destina que vamos 
ir a ligeiros toques os principaes factos 
e tem succedido no territorio da Provin- 
a sua descoberta até nossos dias. 


1540 — 1823 


: capitão Francisco de Orelhana 'o pri- 
civilizado que navegando o 
o paiz que é hoje provincia do 


Aprigio Martins de Menezes (1) 


io comprehendeu outr'ora a Capita-, 
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Commandava então Orelhana a vanguarda E 


de uma ição, de cujo commando geral. 
fora encarregado em 1540 Gonsalo Pizarro no 
intuito de descobrir-se o Eldorado e o paiz 


da canella. A ' 
Nessa occasião Orelhana deu o seu nome ao bo 
grande rio em que se achava para logo subs- á 


tituil.o pelo de Amazonas, quando na conflu- 
encia do Yhamundá foi aggredido, como se 
suppõe, pelos cumuris, cuja apparencia felo , 
acreditar ter-se batido com uma horda forma- 
da de mulheres guerreiras. , , unia 
Tambem em 1560, o general Pedro de, | ê o 


Orsua, andando em exploração das falladas 
riquezas, por ordem do Vice-Rei do Perá, vi 
sitou o Amazonas, descendo pelo rió Jutahy e *g 
regressando pelo Juruá, onde foi traiçoeira- ich 

mente assassinado por dous officiaes de sua — + 
expedição. — Fernando de Gusmão e Pedro e 4 


de Aguirre, o qual por ordem regia soffreu <a 
morte affrontosa. E 
Outros em seguida desejaram descobrir a 
o Amazonas. Entre elles Bento Maciel Pa- 4 
rente, capitão-mor do Pará e depois governa- 
dor do Maranhão, que não tentou à realisação * 
de seus desejos, para o que alcançou aútori- É: . 
<ação por uma real cedula, expedida em 1626, 
por terem sido preferidos seus serviços ” 
em Pernambuco, e Francisco Coelho de Car- E 
valho, em 1633 ou 1634. A este uma ordem ) 
regia mandava que fizesse pessoa a dese-, g . 
jada descoberta; e é presumivel que elle a ” 
tentasse, se dispozesse de forças com que ao $ 
mesmo tempo podesse impedir a invasão dos, s 
Hollandezes que então infestavam as costas o 
d'aquelle Estado e satisfazer as necessidades « 
do serviço'da exploração ordenada. 
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Ainda, 1673, dous leigos franciscanos, 
Fr. Domingos de Brieba e Fr. André de To-. 
ledo, que por ordem superior acompanha- 
vam ao capitão João de Palacios, chefe de 
uma expedição organisada em S. Francisço 
de Quito, não só para o fim de cathechése, 
como para o da descoberta, desceram pelo 
“Amazonas, depois que viram mortos pelos 
Encabellados, no rio Aguarico o dito João de 


- "Palacios e grande parte do pessoal da expedi- 
* ção. 


Os dous franciscanos logo que chegaram 
ao Pará passagam para a cidade de São Luiz 
do: Maranhão, residencia do Governador do. 
Estado Jacome Raymundo de Noronha, a quem 
communicaram a viagem que acabavam de 
fazer. No dominio das informações que re- 
cebera dos dous religiosos o dito governador 
ordenou uma expedição, cujo commando foi 
confiado ao capitão-mór Pedro Teixeira. 

Governava o Pará o capitão-mór Ayres de 
Souza Chicharo, quando a 26 de Outubro 
de 1637 partio de Cametá a expedição de 
Pedro Teixeira, que em principio do anno 
seguinte navegave em aguas do Alto Amazo- 
nas, descobria o Rio Negro e no fim de Se- 


+ tembro chegava a Quito, onde o ouzado ex- 


plorador “foi recebido com as honras corres- 
- pondentes a um feito que no maior rio do 
mundo equivalia ao de Gama no oceano”. (1) 

Regressando de Quito Pedro Teixeira plan- 
tou a 16 de Agosto de 1639 um marco limi- 
tando e Tegitimando o dominio portuguez 
n'aquella região, em frente a bocca do Agua- 
riço, na margem do Napo, chamada Fran- 
ciscana: depois do que, feito regressou para 
o Pará, onde chegou a 12 de Dezembro de 
1639, acompanhado pelos padres Christovão 
da Cunha e André de Artieda. 

A este acontecimento, gertamente impor- 
tante, seguiram-se durante muitos annos gran- 


“ des luctas entre os seculares e os jesuitas, 


sendo certo que uns e outros, a seu modo, 
não promoviam os beneficios de que careciam 
os povóadores d'aquellas florestas, mas que 
impunham-lhes a escravidão, para o que fo- 
ram principalmente as bandeiras de resgate 
«o poderoso meio, o agente incomparavel. 

É edificante exemplo da inconveniencia de 
taes expedições a que em 1663, sob o coman- 
do do sargente-mór Arnão Villela se dirigio 

“ao rio Urubú e ali travando renhido combate 
com os indigenas, nelle falleceo o dito Arnão 
Villela e o alferes Francisco de Miranda. 
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“missão que sofíreu differentes trasladações e 


Deste desastre resultou que em 1665 Pedro 
da Costa Fávélla invadisse o Urubá e a 7 de. 
Janeiro levasse ás málocas de suas principais 
nações o incendio, a devastação e a morte. 

Foi ainda Pedro da Costa Favella que tres 
annos depois dirigiu-se para o Rio Negro, 
mas ao que parece, nutrindo intenção diversa 
daquella que o conduzira ao Urubá e com 
os Aruaguis, Tarumans, Manáos e Tacús fun. | 
dou a primeira povoação do Rio Negro (S. 
Elias do Jahú). 

Em 1669 fundou Francisco da Motta Fal. 
cão a Fortaleza de S. José do Rio Negro, da 
qual foi primeiro commandante Angelico de 
Barros. ! 2 

Esta fundação e os domicilios que em redor « 
d'ella foram estabelecendo algumas familias 
de Banibas, Bares é Passés dão a origem da 
cidade de Manébs. g . 
* D'ahi começa o desenvolvimento do Rio Ne- 
desenvolvimento consequente não só das 
explorações n'elle feitas pelo sargento da dita 
Fortaleza Guilherme Valente, do consorcio, 
d'este com a filha de um principal indigena 
do mesmo rio, como tambem da missão car- 
melita ahi espalhada e no Rio Branco (1675), 
onde se levantaram a seu benefico impulso 
differentes povoações, e bem assim no Soli- 
mões, principalmente depois do aprisionamen- 
to e expulsão do jezuita Sana (1710), que 
sob a influencia do elemento hispanhol pro- 
curava estabelecer dominio nesta região . 

Em 1725 Francisco de Mello Palheta ex- 
plorou o rio Madeira e deu-lhe este nome em 
substituição de Caiari, pelo qual era conhe- 
cido. o . 

Já antes disto (1716) lhe havia sulcado as 
aguas o capitão-mór do Pará João de Barros , 
Guerra que ali falleceu arrastado com a em- 
barcação em que viajava por um troço de bar- - 
ranco desprendido da margem do rio em uia 
occasião que o abeirava. Então já se achava k 
fundada pelos jesuitas no rio Canumã uma 


é actualmente a cidade de Itacoatiara. 

“A esse tempo sob o governo do decimo 
setimo Capitão-mór do Pará, José Velho de 
Azevedo, occorreu o facto de não pequena 
importancia, qual a correiria que no Rio Ne: “» 
gro exerceu o famoso Ajuricaba, Principal 
dos Manébs do rio Hiiaá, por inducção dos | 
Hollandezes da Guiana, que levados de sua 
imstinctiva perfidia se lembraram de empre- 
hender o aniquilamento dos estabelecimentos 


ns , 
portuguezes, não. por aberta 
compromettesse as relaçõ 

mas insinuando a insurreição e a devastação 
- por mãos dos proprios subditos rebelados; 
e Ajuricaba vencido pela persuasão e d 

cado como indigena, agredindo as missões 
do rio Negro e arrebatando seus neophitos, 
“pelo rio Branco és possessões 
cuja. bandeira” trazia arvorada 
em sua flotilha, constante de vinte e tantas 
môas, Sciente o Governador do Estado, 


de Moraes com uma força em defeza das 
ções, quanto aguardava determina- 
j e; em virtude das quaes, em 
o capitão João Paes do Amaral 
ite reforço ao dito Belchior, que 
prisionou-Ajuricaba, o qual remetti- 
do em ferros para o Pará, baldada ainda uma 
tentativa de levantamento a bordo, atirou-se 
mo rio, € com este expediente poupou-se a, 
ignominia do patibulo que o aguardava. Os 
, ndigenas, seus, enthusiastas até a supersti- 
* ção, recusaram por muito tempo acreditar 
em sua morte e o esperavam, com a mesma 
tenacidade com que ainda hoje esperam os 
portuguezes por seu D. Sebastião”. (1). 
Em 1744, Condamine, socio da academia 
de sciencias de Paris, desceu de Quito é com 


as povoações do Solimões. 
“À este acontecimento digno de consignar- 
se aqui devemos reunir o que se refere a 
erta de communicações entre o rio Ne- 
| gro e o Orinoco, verificadas n'este mesmo 
* amo e o crescido número de povoações que 
ibellezavam as margens dos principais rios 
lo Alto Amazonas, “então conhecidos. 
Entretanto no “meio do incontestavel desen- 
“volvimento que'se operava a esforços tão só- 
— mente das lides carmelitas, jamais deixou- 
se de sentir a reacção viva que os jesuitas 
oppunham é) acção da” influencia dos portu-. 
guezes nos destinos das florescentes povoações, * 
 quaes conservavam pensadamente na igno- 
“não admittindo que os seus habitan- 
tes falassem outra lingua que não a geral, 
etc,; reacção que com mais vigor exerceram, 
quando em 1749 certificaram-se de existir 
* em poder do Bispo do Pará a Bulla de Be- 
“, nedicto XIV de 20 de Dezembro de 1741, que 
— restituiu a liberdade aos indigenas e quando, 
animados por seu vice provincial, procuravam 
— embaraçar não só que partisse do Pará a 


idade, que — 
ionaes, . 


loão da Maia Gama, expedio a Belchior Men. . 


permissão do governo portuguez visitou todas - 
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commissão de demarcação, da qual fôra no- 
meado por despachos de 30 de Abril de 1753 
principal commissario e plenipotenciario' o 
governador do Estado Francisco Xavier de 
Mendonça Furtado, como tambem que ella 
se reunisse em Mariuá (Barcellos), logar de- 
signado para as respectivas conferencias. 

Todavia g 2 de Outubro dé 1755, deixando * 
o bispo encarregado do governo, parte o gover- 
nador para o Rio Negro com todo o pessoal + 
da commissão de que fôra incumbido. ; 

N'este mesmo anno crea o bispo do Pará, 
D. Frei Miguel de Bulhões, a vigararia geral 
do Rio Negro ( que só foi confirmada por 
Carta regia de 18 de Junho de 1760) pro- 
vendo nella o Padre Dr. José Monteiro de 
Noronha. 

Não arrefeciam, porém, os intentos jesui- 
ticos; ao contrario, elles mais vulto tomavam; 
pois além das' intrigas e más praticas que | 
insinuavam, com a insurreição da tropa, a 
deserção dos indigenas, por meio de dedi- 
cados agentes, preparavam-se para a lucta a 
força armada, o que se deprehende de serem 
encontrados em Janeiro de 1756, na villa de E 
Borba, os dous jesuitas allemães Anselmo” 
Achart e Antonio Meisterburg com duas peças - 
de artilheria, em cujo exercicio instruiam os 
indigenas. " 

* Presos os dous, foram remettidos para Lis- | 
bôa com os da sua ordem Antonio José, Ro- 
que Hunderfund, Theodoro da Cruz e Ma- 
nuel Gonzaga, sobre os quaes já existia em 
poder do governador uma ordem regia, da- 
tada de 3 de Março de 1755, pela qual podia 
assim proceder. * po 

Entretanto, como não chegasse a Partida 
Hespanhola para as conferencias de demar- 
cações, o que ainda era devido a inffluencia 
dos jesuitas que empregavam todos os meios 
para demoral-as no Orenoco, o governador . 
Mendonça Furtado, depois de dar algumas 


determinações, entre as quaes a de mandar. | 


comprir a Real, de 14 de Novembro de 1752, 
referente a fundação da fortaleza de S. Joa- 


«quim no Rio Branco, partiu para o Pará, onde. 


chegando publicou a lei de 6 de Junho de 
1755, consoante com a Bulla já citada res- 
tituindo a liberdade aos indigenas, e para 
dar-lhes melhor execução, expediu o Regula- 
mento de 3 de Maio de 1757, que é conhecido 
pela denominação de “directorio”. 

Foi em sua ausencia, n'este mesmo anno, 
qne deu-se a rebellião de Lama-Longa. no Rio 
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am, Negro, “sendo assassinado o missionario Fr. 
Raymundo de Santo Eliseu e o principal Ca- 


* boquena. 
E No logar deste mome foram executados 
Eee (1758) por sentença da junta de justiça os 


cabeças de tal rebellião. pó 

Voltando ao Rio Negro o governador em- 

$ possa em 27 de Maio do mesmo anno o co- 
onel Joaquim de Mello Povoas no governo 

"da capitania de S. José do Rio Negro, creada 
"por Decreto de 11 de Junho de 1757. 

Em 1759, Mendonça Furtado recebe com- 
municações officiaes destituindo-o dos cargos 
que exercia no Brasil. 

Meilo Povoas, n'este mesmo anno, dá novos 
predicamentos a differentes povoações da 
Capitania substituindo-lhe os nomes indigenas 
por outros de origem portugueza no intuito 
SE a de aluzitanar o paiz. 

é Por Decreto de 30 de Junho de 1759 foram 
os creadas uma Ouvidoria e uma Provedoria de 
Fazenda na Capitania, cujo governo exerce- 
ram, depois do fallecimento de Mello Povoas, 
os governadores interinos Gabriel de Souza 

3 * Filgueiras, Nuno da Cunha Athaide Verona e 

“Valerio Correia Botelho de Andrade até 1772, 
- quando tomou posse do governo o segundo 

goverpador Coronel Joaquim Tinoco Va- 
Tente. 

. Comsa destituição do governador geral 
Francisco Xavier de Mendonça Furtado, suc- 
“e cedida justamente quando chegava ao rio' Ne- 
, gro a Partida Hespanhola de que era 1.º com- 
missario e plenipotenciario D. José de Ttur- 
riaga, cessaram por alguns annos os trabalhos 

» de demaréação. . 
é ' E não se pense que a expulsão dos jesuitas 
E da metropole e de suas possessões, decretada 
“neste mesmo anno, conjurou a todos os em- 
a “baraços que se oppunham á marcha regular 
do governo da Capitania, não. Ao jesuita 
pertinaz succedia o hespanhol pretencioso. E 
k «foi prevenidamente que além de outras pro- 
videncias tomadas em differentes enochas, em 
1762 fundaram-se as fortalezas de S. Gabriel 


e de Marabitanas no rio Negro, em 1766 o, 


. sargento-mór Domingos Franco fundou a po- 
* voação de Tabatinga. onde já estacionava uma 
força e onde teve ordem superior para cons- 

: truir uma fortaleza, e era ordenada nova Ex- 
+ pedição de Demarcações, sendo nomeado Ple- 
nipotenciario e Commandante geral João Pe- 
reira Caldas que para este fim, em 1780, fôra 

- substituido no governo do Gram-Pará e Rio 


* * ARQUIVOS*** 


* . . 


“ o E 
PRC 


“Negro por José de Napoles Telles de Mene”. 
zes, - 248 
Segundo as instruções'recebidas da Côrte 
a nova Expedição se dividiria em duas Parti. 
das com a numeração de terceira e quarta; 
(2) aquella para os respectivos trabalhos em 
Matto Grosso, esta para os do Alto Amazonas. 

A quarta Partida compôz-se do Commissa- 
rio subalterno Theodosio Constantino Cher- 
mont, dos Engenheiros Henrique João Wil-. 
kens, Eusebio Antônio Ribeiro, Pedro Alexan- * 

- drino Pinto de Souza e dos Astronomos José 
Simões d eCarvalho e José Joaquim Victorio 
da Costa. ade 

Um facto notavel destaca-se nos trabalhos 
desta Partida, facto que se não comprometteu - 
os creditos do commissario Chermont, demons- 
trou a falta de tino e de interesse com que se | 
occupou dos importantes negocios que lhe 
estavam confiados. sm. 

Referimo-nos ao Termo que a 29 de Março 
de 1782 Chermont assigndu com o commissa- 
rio hespanhol Requenha, e pelo qual acceitava 
a demarcação pelo rio Apaporis, deixando-se 
de explorar o Alto-Japurá, o que trazia ma- 
nifesto prejuizo aos dominios portuguezes. 
Felizmente, como se fôra um correctivo ao 
acto impolitico de Chermont, desenvolveu-se . 
n'esta' occasião no Apaporis, uma epidemia 

* que obrigou as duas Partidas — hespanhola 
e portugueza — a se recolherem para Ega 

Os limites dentro dos quaes está circums- 
cripto este trabalho não nos permittem uma ' 
apreciação detida do, acto de Chermont, em 
consequencia do qual fôra este commissario 
suspéênso por ordem da Cóôrte. sendo substi-. | 
tuido pelo Tenente Coronel Henrique João 
Wilkens, que depois fôra destituído do mesmo 
cargo e reprehendido por ordem régia pelo l 
mal que se houve das informaçõs que dera. ] 
ao governo após sua visita ao Japurá. - 

Ao Commissario Wilkens succedeu o Te. 
nente Coronel João Baptista Martel. 

* Ainda em consequencia do acto de Cher- 
mont o General Plenipotenciario se dirigiu 
Ega e ahi confereciando com Requenha” 
sistiu com justas e criteriosas ponderações 
na necessidade de entrarem as Partidas de 
novo no Japurá. O Commissario hespanhol, | 
porém, oppoz-se resolutamente a isto, pelo . 
que “se lavrou um protesto e ficaram susta- | | 
dos os trabalhos das demarcações até que os 
respectivos Monarchas aplainassem as diffi 
culdades que os fizera cahir na inactividade”. d 


este tempo Manuel da Gama Lobo d"Al- 
que desde 1783 foi mandado encorpo- 
Partida portugueza, já havia explorado 
» Branco, do qual deu circunstanciada, mi- 
e positiva relação. 
irria o anno de 1788 e “Requenha con- 
iva no Solimões fazendo commercio fran- 
lecendo arsenaes para tonstrucção 
jôas, fazendo plantações de mandioca 
go Cupacá, &. 
e mesmo anno assumiu o governo da 
nia o Coronel Manuel da Gama Loho 
da o qual no seguinte ano (1789) foi 
commissario Plenipotenciario das 

ações 
m a posição que isgumtio Almada uma 
da prospegidade e engrandecimento a- 
é para a Capitania, pois no novo gover- 
concorriam todo sos predicados atti. 
à tão lisongeira presumpção. 
Assim foi, ques como medida preliminar” 
ilisfição, dos «deveres dos seus cargos 
Eseu patriotismo fez Requenha evacuar 
0 Cupac mandando-a occupar- por for- 
hilitar que fez descer do Içá e de Taba- 
E, prohibio o corte de madeiras, a edifica- 
de casas, &. &, 

erdencias causaram certa estranhe- 

lequenha; mas afinal resolveram-no a 

Gti para Mainas, o que realizaou-se em 
úardadas por parte do plenipotenciario 
uez todas as cortezias que eram devidas 


Em 1791 o governador M. da Gama Lobo 
Mimada muda a séde da Capitania de Bar- 
ellos (Mariuá) para o Logar da Barra, po- 
& sem duvida alguma mais apropriada 
eentro das operações governamentaes. 
ahi principalmente que poz em acti- 
todos os recursos de que era capaz seu 
administrativo, nó intuito de imprimir 
jos da Capitania: esse movimento sa- 
só manifestou-se em crescente pro- 
à durante o seu governo. 

oi o resultado que obteve, e tal foi 
D O prestigio e a estima de que acer- 
“que melindrados os zelos do Governa- 
al Francisco de Souza Coitinho, poude 
conseguir do governo da metropole, onde 
a a pasta dos negocios da Marinha 
irmão, a expedição do Aviso de 17 
ho de 1797 que diz á Almada que não 
ma Real Fazenda contratadora por que 
ações a depauperam : e que não 


procure enriquecer-se no seu actual cargo, 
como tem feito muitos governadores. a 

“Este aviso — diz Baena, foi concitado pelo 
Governador do Estado na sua correspondencia 
secreta ou reservada increpando aquelle go- 
vernador* seu subalterno de escorchador dos 
salarios dos indianos, de arbitrario nas Opera- 
ções da Fazenda, de empolgador'de uma am- - 
pla fortuna e que não se continha nas justas 
raias das suas attribuições. 

“A boa escolha que o governador do Rio 
Negro tinha feito do Logar da Barra para 
assento do Governo, unida a sua energia ex- 
citada pela ambição de gloria, que é talvez 
meis poderoso movel de todas as acções hu- 
menas nas empresas arduas, produsio uma |. 
distincata prosperidade de commercio e cultu- 
ra. Este homem verdadeiramente do bem pu- 
blico não cescava de promover com pasmosa 
actividade tudo quanto conspirar podesse para . 
a felicidade dos habitadores” 

“De anno em anno surdiam estabelecimen- 
tos novos, e todos proficuos. Ahi se padejou 
pão de arfoz moido em Atafona movida por 
bestas. Estabeleceu-se uma fabrica de pannos 
de elgodão de rolo, na qual haviam desoito 
teares e dez rodas de fiar com vinte e quatro 
fuzos cada uma. Fez-se uma fabrica de ca: 
labre e cordas de piassaba para as canoas. 
Construio-se uma nora para ministraf agua á 
excellente fabrica“de fecula de anil, e uma 
horta, cujas plantas regadas ao theor da Eu- 
ropa recebiam facilmente das aguas o effeito | 
da sua benefica inffluencia na fertilisação do — 
solo disposto em alforbes. Estabeleçeu- -se uma 
Olaria, cujo arranjamento de amassaria, esten- 
dedouro, e fornos calcinatorios e de torrefac- 
ção de telha e ladrilho, era por extremo bem 
concebido. Agricultou-se arroz no Rio Branco, 


« do qual se colhiam mais de mil e duzentos 


alqueires annuaes. Criou-se uma officina de 
velas de cera para provimento das igrejas 
des villas, julgados e povoações, cuja cera 
vinha em rão do Solimões. Lavrou-se a terra 
com arado para sementeira e cultivo do anil. - 
“Estabeleceu-se um açougue regular em 
que se talhava e vendia carne de vacca do 
rio Branco, em cujas campinas immensas e 
pingues o mesmo governador a despezas suas | 
havia posto gado vácum de excellente quali- 
dade, cavallar e muar importado das terras 
dos hespanhões na certeza de que a visivel 
bondade d'aquelles campos assalitrados faria 
crescer rapidamente a producção destes ani- 
; + á 


* 


“ 


0 £ ú la 

* maes a ponto de que não chegaria para ali- 

+ mentar os moradores do Rio Negro, mas ain- 

*-- da para estes exportarem para o Pará. Esta- 

beleceram-se dous pesqueiros no Rio Branco, 

um na margem esquerda vinte e duas leguas 

acima de sua embocadura, e outro na margem 

direita defornte da boca do rio Uanauau. E 

* foram extráidos do estado insocial para a 

nossa união politica os Mundurucús, Silvico- 

* las bravos e temidos das outras cabildas al- 

prestres, que dispersas vivem nas rudes selvas 
e nas incultas brenhas da Capitania”. 

“Eis o espectaculo, que ateou no governa- 
dor do Estado do Pará uma inveja perfeitis- 
sima, que por extremo o indispoz contra um 

homem verdadeiramente zelozo do serviço 
* “do principe e amante da publica utilidade; 
* de cujo genio creador receava que a noticia 

chegasse a concitar na Côrte a lembrança de 


» o fazer seu successor no governo do Estado; 


e para baldar esta possibilidade tratava de 


: cortar pelo credito e merecimento d'aquelle 


£ 


o cartas officiaes do Gama buscando, como | 


homgm denegrindo e offuscando a sua pes- 
soal reputação perante o throno de seu sobe- 
rano na certeza de-ser acreditado pór um ir- 
mão que n'esse momento occupava um dos 
* lugares do gabinete, e de não ser desconcer- 

tada a sua calumnia e acirrada intriga pelas 


“buscava, interceptekas para mais empecilhar 


* 


a verdade”. 
“Ao supramencionádo Aviso respondeu o 
“Governador do Rio Negro com um inventario 
authentico da notoria escacez da sua fortuna. 
Era esta a unica resposta que devia dar um 
» cidadão como elle de genio desinteressado e 
independente, que sempre surdo ás vozes da 
ambição nunca duvidou desprezar as rique- 
zas”. 
“Não obstante a justificação plena com que 


Almada fulminou as torpes accusações de. 


Souza Coitinho, o desgosto n'elle ocasionado 

pelo credito que taes occasiões mereceriam 

+ do governo, junto ao que trouxe o Aviso de 

| - 3 de Agosto de 1799, que felo trasladar a 

séde da Capitania do Logar da Barra para 

- Barcellos e ordenou-lhe que ahi devia fixar 

* sua residencia, cavou fundo n'aquelle grânde 

» espirito, e no dia 27 de Outubro de 1799 

Manoel da Gama Lobo «de Almada deixava 
de existir. 

Este dia marca o da retrogradação do Rio 

Negro, retrogradação que nem o braço forte 

«do Governador e Capitão General do Gram- 


a Es 
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Pará e Rio Negro, D. Marcos de Noronha”. 
e Britto, Conde dos Arços (1803) na intenção. 
generoza de honrar a memoria d"Almada pou- 
de suster, sendo n'este intuito que em 1804 | 
pédio que de novo fosse transferida a séde 
do governo da Capitania para o logar da, - 
Barra e propoz para Governador do Rio Ne- 
gro ao Coronel José Simões de Carvalho, co- 
nhecedor desta região, onde, servio como. 
membro da Partida de Demarcações. Infeliz 
mente o Coronel Simões, já em viagem para 
o Rio Negro, falleceu na Aldeia de Tupinam- 
barana (hoje cidade de Parintins) de uma | 
indigestão, produzida por ovos de tartaruga. 

Por carta patente de 6 de Dezembro de 
1306 e sob proposta do mesmo governador 
Conde de Arcos, foi nomeado Governador do 
Rio Negro o Capitão de Fragata José Joaquim 
Victorio da Costa, o qual em 1807 tomou pos- 
se do seu cargo. : 

Não apreciaremos aqui, detalhadamente, o 
governo do Capitão dé Fragata Victorio da 


l 


sta . o 
tg: conceito de Araujo Amazonas, este go: 
vernador foi assás contrariado em sua admi- | 
nistração pelo Ouvidor da Capitania, impos- 
sibilitando-o pela força superior das circuns- 
tanca sde faser o menor beneficio ao paiz. 

“O governador Victorio celebrisou-se por | 
fallar a lingua geral, da qual se apossou com. 
tanta felicidade que corrigia aos proprios in- 
digenas”. a « 

“Succedeu-lhe no governo em 1818, o Major & 
Manoel Joaquim do Paço. á 

Foi n'este mesmo anno que da villa de» 
Silves e de Villa Nova da Rainha dirigiram- 
se petições á Côrte, solicitando a separação 
do governo geral do Pará. . 

Nºeste mesmo sentido, a 5 de Setembro de. 
1820 também, dirigiu a Camara de Barcellos 
uma rêpresentação que lhe foi indicada pelo 
proprio governador Paço, o qual insinuara 
áquella corporação o que devia n'ella dizer 
com o fim de beneficial-o acreditando-o junto - - 
ao governo de D. João VI. . 

Por este procedimento do governador se 
pode adduzir qual o seu prestigio na gerencia - 
dos negocios da Capitania. . 

Foi elle, no entanto, quem fandou a ca- 
pella de Nossa Senhora dos Remedios de Ma- 
néos e promoveu outros pequenos melhora- 
mentos ,que, por certo, não seriam sufficientes 
para conjugar a decadencia da Capitania. 
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Dado que foi em Belém, capital da Provin- — metter-se ao impulso que se lhe imprimia do 

Gram-Pará, o pronunciamento consti- sul, interceptava as communicações que do * 

mal de 1.º de Janeiro de 1821, por meio Rio de Janeiro eram dirigidas para a Capi- “e 
foram depostos os governadores pro- =» 


do Gram-Pará e Rio Negro, Arcediago 
da Cunha, Coronel Joaquim Felippe 
is, Desembargador Ouvidor do Pará 
o Maria Carneiro de Sá, e foi installa- 
junta, provisoria da qual foi eleito pre- 
o Conego Vigario Capitular Romualdo 
o de Seixas, depois Arcebispo da Ba- 
e foi proclamada a Constituição de Por- 
governador Manoel Joaquim do Paço 


a, o que resultou ser desposto do 
e substituido por uma junta gover- 
composta do Ouvidor Ramos, do Juiz 
João da Silva e Cunha e do Coro- 
im José Gusmão, que pelo governo 

arregado do commando da- 
do Rio Negro & ao mesmo tempo, como 
-se de promover'a revolução que 


a Piso. * 
1821 chegou ao Rio Negro o Vigario 
il José Maria Coelho. 

a data de 7 de Março o Decreto pelo 
+ João IV annunciou que voltava para 


C 'a como regente. 
acontecimentos que derivaram deste De- 
o, à extensão e vehemencia das idéas libe- 
'aquella epocha, a reacção do Principe 
dos Brazileiros contra o Decreto de 
le Setembro de 1821, fulminado pelas 
tes de Lisboa, rasgaram largos horizontes 
ma aspiração de independencia, que 
teava ardentemente no coração e no 
dos Brazileiros. 
“Fico de 9 de Janeiro de 1822 e a 
ção da independencia do Brazil a 7º 
t o d'este anno. f 
então a Capitania do Rio Negro admi- 
da p junta governativa, eleita a 
jo, de conformidade com o Decreto 
es de Portugal de 1.º de Outubro 
a qual se compunha dos cidadãos 
da Silva Craveiro, Bonifacio João de 
Manoel Joaquim da Silva Pinheiro 
Lucas da Cruz. 
' do Pará sentia o movimento 
ibam tocados taes acontecimentos; 
adheso á causa de Portugal e ads- 
j que prestára de olhar 
abeça dirigente, além de não sub- 
. 


“ toridades civis e militares,e mais cidadãos, 


tania, no sentido das evoluções politicas que 


abriam nova era para a patria. 

Foi assim que o Rio Negro em vez de eleger 
deputados a Assembléa Constituinte do Brazil 
elegeo-os ás Côrtes de Lisboa, recebendo o 
mandato n'esta occasião José Cavalcante de 
Albuquerque e João Lopes da Cunha. 

A chegada do brigue de guerra Maranhão 
ao porto de Belem, sob o commando do ca- 
pitão Tenente Grenfell, o reconhecimento so-. 
lemne ali de D. Pedro de Alcantara, como . 
Imperador Constitucional e Defensor Perpe- 
tuo do Brazil, reflectiram-se logo no Alto 
Amazonas, onde a 9 de Novembro de 1823 
tambem foi proclamada a independencia do. 
Imperio . 

Aqui termigamos a 


“ 


historia -do primeiro 


periodo dos dous em que dividimos este - 


trabalho . pa 


- 
1823 — 1883 


Proclamada n'aquelle dia, no Alto Amazo- 
nas, a Independencia do Imperio, a 22 do 
mesmo mez, reunida a camara, todas as au- 


“x 
- 
- 


prestou-se juramento de fidelidade e adhesão 
a pessoa e governo do Senhor D. Pedro 1º 
e no dia seguinte procedeu-se a eleição de 


uma junta governativa, quê compoz-se dos 


cidadãos Bonifacio José de Azevedo, Luiz 
Ferreira da Cunha, Raymundo Barroso de 
Bastos, Placido Moreira de Carvalho e João 
da Silva e Cunha. 

Assumindo esta attitude, dir-se-hia que o 
Alto Amazonas tomaria parte na communhão 
politica do Imperio no caracter de Proviri- 
cia. 

“to não aconteceu, por quanto neste mesmo 
anno foi rebaixada é) cathegoria de comarca, 
ficando desde então dissolvida a junta gover- 
nativa. E 

Tal rebaixamento: cada vez mais precipitou 
o Alto Amazonas no plano inclinado da deca- 
dencia; foi no intuito .de obstal-a que, em 
1825, o presidente do Pará nomeou o capitão 
Hilario Pedro Gurjão' commandante militar 
da comarca, encarregando-o de transferir a 
comarca da villa de Barcellos para o logar 
da Barra. : 

Não era, porém, esta uma medida salva- 

à - 


- 


e 


. 


.- 
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dora na situação que atravessa a comarcá, 


principalmente se attender-se aos repetidos 


conflictos que se geraram entre o ouvidor e 
a camara e que motivaram ser esta transferida 
para sua antiga séde, incumbencia que foi 
commetida ao Coronel Joaquim Felippe dos 


* Reis, por este tempo nomeado comniandante 


* militar da Comarca. 
Tal nomeação e transferencia se annullaram 
as luctas que existiam entre a camara e o 
“ouvidor, não preveniram as que se levantaram 
entré este e o proprio commandante militar; 
e ellas subiram a tal ponto que a 2 de Abril 
de 1832 o Coronel Joaquim Felippe dos Reis 
era «assassinado dentro do quartel no furor 
de um motim de que fez-se cabeça um sol. 
“dado de nome Jofiquim Pedro, a quem não 
se pode attribuir a iniciativa de tal revolta. 
A este deploravel acontecimento seguio-se 
a 22 de Junho asacclamação da Provincia do 
Rio Negro, da qual: foram acclamados — 
presideite o Ouvidor Manoel Bernardino de 
SouZa Figueiredo e commandante das Armas 

o Tenente Boaventura Bentes. Mas logo que 

a noticia de taes successos chegou ao Pará 

foi qd'ahi mandada uma xepedição sob o 

commando do Tenente Coronel Domingos 

Simões da Cunha Bahiana que suffocou a re- 
«volução e dissolvey a acclamada Provincia 

do Rio Negro, o que realisou-se em 10 de 

Agosto de 1832, a despeito da resistencia 

opposta por uma fortaleza que fora impro- 
- visada nas Lages, na confluencia do Rio Ne- 
gro, e cuja direcção foi confiada ao religioso 
carmelita Fr. Joaquim de Santa Luzia. 

Não faremos a critica destes guccessos; 
registramol-os apenas; elles mostram a mar- 
cha irregular dos negocios Publicos na co- 
marca, para o que a promulgação do codigo 
do processo em 1833, em virtude do qual foi 
dividida a Comarca em quatro termos 449) é 
“a creação da Guarda Nacional, então, sem. 
duvida muito concorreram. 

E se desanimadora era a situação da co- 
marca, não menos o era a da Capital, onde 
» sob a influencia de reprovadissimos actos 


o 


+ «praticados pelas autoridades rebentou a revo- 


lução de 7 de Janeiro de 1835, sendo assassi- 
nados — o Presidente da Provincia, o com- 
mandante das Armas e o da força naval. 
* Foi esta revolução a iniciadora da Caba- 
agem. 

No anno anterior havia assumido o com- 
“mando militar da Comarca o Major Manoel 


Machado da Silva Santiago, que tendo no- 
ticia das occorrencias havidas na Capital, onde 
fora assassinado um seu irmão (o comman- 
dante das armas) abandonou o seu posto re- 
tirando-se pararo Pará. 

Ateada a revolução ali, não tardou ques 
ella se manifestasse no Alto Amazonas, desde 
que repellidos de Belem, os rêbeldes se ha- 
viam dirigido. pelo Amazonassacima e esta- 
beleceram o centro de suas operações em 
Icuipiranga, acima da foz do Rio Tapajós. 

Por este tempo o Juiz de direito interino, 
Cordeiro, por antonomasia o Caramujo, assu- 
mira a administração da comarca ermandara 
preso para o Pará, por desrespeito á sua au- 
toridade, o preto Francisco Bernardo, degra- 
dado pernambucano. 

Obstada a passagem da diligencia em Icui-. 
piranga pelos rebeldes, estes chamaram a si 
o referido preto, de quem naturalmente to- 
maram informações sobre a resistencia que 
lhes opporia a Villa da Barra e fizeram re- 
gressar a diligencia. Esta Pong a appro- 
ximação dos rebeldes; mas providencia al- 
guma tomou-se no sentido de obstar-lhes a in- 
vazão, que effectuou-se a 7 de Março de 1836 
e deveu-se a imprevidencia do referido juiz 
Cordeiro. » 

Foi a 31 de Agosto que os rebeldes foram: 
expulsos da Villa da Barra por Gregorio Na- 


ziazeno da Costa, assumindo em seguida o ú 


commando militar o Capitão João Ignacio 
Rodrigues do Carmo que parte muito activa 
e saliente tomou na restauração da Villa. 

D'ahi repellidos os cabanos; mas de posse 
de um bom trem de guerra de que se apo- * 
deraram, invadiram differentes logares da 


Comarca. Não dispunham, porém, de força | 


suficiente para se sustentarem n'elles e, por 
isto eram sucessivamente forçados a deixal-os,. 


+ Neste empenho muito se distinguiram por - 
. 


seu amor á ordem e por sua bravura, não 
só os dous citados Gregorio Naziazeno e Ca- 
pitão José Ignacio, como tambem o Capitão 
Miguel Nunes Bemfica, Manoel-Antonio Frei- - 
re Taqueirinha « e principalmente o degradado 
Ambrosio Ayres Bararoá, que não só na ex- 
pulsão dos cabanos de Icuipiranga, como em 
excursões pelo rio Maués, paras onde elles 
se refugiaram, prestou relevantissimos servi- 
cos á causa da legalidade, dirigindo a com- . 
panhia que organisou, e de que se fez chefe 
em Bararoéi (Thomar). 

Bararoá, depois de recommendaveis feitos 


= = que commandava 70 negros, a subida ao rio 
o fo conintenda vel de o do Commandante das Armas do Pará, 
, no exercicio do qual Francisco Sergio de Oliveira, e em 1848, a 
o du imir o elevação da villa de Manáos a cathegoria de 
e-severidade de Caudilho.. cidade, a visita do Bispo diocesano, D. José. 
ssor e improbo. Os cabanos o - Affonso de Moraes Torres a Comarca, a fun-| 
a 6 de Agosto de 1838. * dação do seminario episcopal de Maníbs, 
a dedicação pela cauza que | realisade a 14 de Maio, instituição, á qual 
ne se explica a razão que 0 está vinculado pelos laços do maior reconhe- 
lagos dos Autaz todo o mento do povo o nome d'aquelle illustre e 
a poe que poude reti- 
voltava acompanhado 
quando em viagem 
RE foi inaugurada a provincia do Amazonas pelo 
do militar seu primeiro presidente Joãg Baptista de Fi 
[José Antônio. gueiredo Tenreiro Aranha, parnense distincto 
e que nesta ocasião occupava uma cadeira 
na representação nacional por mandato de sua 

a = provincia natal. d 
o de 4 de Novembro de Comprehende-se facilmente que por, mais 
os s rebeldes, a,28 de Janeiro - lisongeiro que fosse o estado da provincia go 
“uns, ou a 28 de Março, do” ser inaugurada, quer em relação ao pessoal 
5 ido outros, realisou-se seu de que dispunha para o prehenchimento dos 
ma foz inferior do Ramos, caben- cargos públicos que eram exigidos pela cathe- 
| deste acontecimento ao Capitão goria a que tinha sido elevada, quer a res- 
à do Couto, que para ali partira . peito de suas finanças, de suas industrias, e 
panhado por seis pedes. * etc.; e por mais dedicados que fossem a causa 
acontecimento, diz o Conego ublica os seus primeiros administradores, a 
m igual que dias depois se elles não podia caber então outra tarefa que 
Maués restabeleceu-se o im- -não“a difficil, mas certamente gloriosa de pre- 
ficando extincta na Comarca do parar as bazes do futuro de uma região, que 
je provincia do Amazonas, essa - pelos successivos rebaixamentos que soffreu 
tanto sangue e tanto dinheiro em sua autónomia-politica'e administrativas, 
3 cias — Pará e Antazo- . pelas luctas que ha mais de 50 annos a faziam 
Ê retrogrador; tinha carencia dos principaes 


venerando prelado. . 
Tal se nos apresenta a Comarca do Alto 


da a | 
mo seria possivel e desejavel, se mente organisar-se e constituir-se uma socie- 
uma nova Organisação adminis- dade com a virilidade intellectual e moral ne- 
tirar o mando supremo das cessaria ao desenvolvimento de seus grandes 
commandantes militares, os quaes . reeursos, de sua immensa riqueza. 
o geral, tinham sido arbitrarios E posto que, logo após a emancipação po- 
provindo do defeito no regi- litica do Alto Amazonas, viesse no mesmo 
jo as luctas que em seguida se anno a fundação da Companhia de navegação 
“confílictos de attribuições, e commercio a vapor, medida sem duvida al. 
bs ditos commandantes e os juizes de guma, de auspicioso alcance para o engrande- 
“que com alternativas. mais ou menos | cimento de toda a Amazonia, comtudo os pri- 
jas se manifestavam” até que lhes meiros administradores da nova provincia não 
no à lei de 5 de Setembro de 1850, podiam considerar outra questão mais, mo- 
a Comráca a cathegoria de Pro- mentosa do que aquella de que com interesse 
ú ' á se occuparam e virualmente se prendia á or. 
nto, antes disto *sucederam-se al-. ganisação dos differentes ramos de serviço 
tos dignos de nota, quer na comarca, publico, sem o que tornar-se-hia dificil, se- 
n relação a ella, taes como : em 1842 não impossivel, o regular funccionamento do 
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asão do Pirárára por um coronel inglez, * 


Amazonas, quando a 1.º de Janeiro de 1852 


Comarca, sua situação não elementos que se faziam mister para prompta- - 
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governo. ' * mio Gonçalves Dias, a quem a presidencia 


meiros annos a provincia muito se adiantasse 
o na senda do progresso, embora se suecedessem 
na sua administração cidadãos com a"precisa 
idoneidade para os cargos qug lhes confiara 
* o governo, como foram o já citado Tenreiro 
Arânha, conselheiro Herculano Ferreira 
Penna, João Pedro Dias Vieira. e Angelo 
Thomaz do Amaral. 4 É 

Mesmo assim, no periodo do tempo que vae 
de 1º de Janeiro de 1852 a 10 de Novembro 
fa de 1857, dentro do qual exerceram o governo 
” aquelles cidadãos, deu-se rasoavel organiza- 
* çãoá instrucção publica, creando-se mais 12 
* ,escolas do ensino primario para ambos os 
sexos em differentees localidades, e na capital 
as cadeiras de musica vocal e instrumental, 
=” de arithemetica, geometria e algebra e a de 
* philosophia nacional e moral; além d'isto fo- 
ram elevadas a cathegoria de Villas, com a 
denominação de Villa Bella da Imperatriz a 
* “freguezia de Villa Nova da Rainha (Resolu- 
ção de 15 de Outubro de 1852) e com a de 
Silves“a freguezia do mesmo nome (Resolu- 

Es - “ção de 21 de Outubro de 1852). E 
É ' “Foi tambem creada a comarca do Solimões 


1º (Lei de 7 de Dezembro de 1853) ;ta villa de 
” Ega foi elevada a cidade com a denominação 
- de Teffé (Resolução de I5'de Junho de 1885) 3 
4 ovoação de Tauapessassú passou a ser fre- 
cia (Resolução de 22 de Junho de 1855), 
a “e a cidade da Barra do Rio Negro recebeu o 
* nome de cidade de Manáos (Lei de 4 de Se- 
tembro de 1856) . ; 
Em 10 de Novembro de 1857 prestou jura- 
mento é tomou posse da administração da 
% Provincia o Dr. Francisco José Furtado. 
As freguezias de Serpa e Borba são ele- 
EE vadas a cathegoria de Villas (Leis de 10 de 
+ « Dezembro de 1857) . = 
“A 25 de Março o presidente da provincia 
inaugura o utilissimo Estabelecimento de Edu- 
candos, creado pela lei n.º 60 de 21 de Agosto 
* de 1856, e a 23 de Junho assiste á collocação 
da primeira pedra do edifício da nova matriz 
“+ * de Nossa Senhora da Conceição de Manãos. 
“A lei n.º 82 de 24 de Setembro do mesmo 
> amnno crea a comarca de Parintins e a reso- 
lução de 4 de Julho de 1859 eleva a Fregue- 
- , cia o Logar do Crato no Rio Madeira. * 
» Ao presidente Furtado succedeu o Dr. Ma- 
“nuel Clementino Carneiro da Cunha (1860) . 
Em 1861 visita o Amazonas o poeta Arto- 
o dE ; 


* Por isso não se devia esperar que nos pri- 


incumbe de visitar as escolas publicas dos rios 
Madeira, Amazonas'e Negro. e 

Tambem neste anno a provincia é represen- 
tada qua exposição que-o governo imperial - 
retlisou na côrte a 2 de Dezembro pelos pro- 
ductos de sua industria. A commisão encar- 
regada pelo presidente de reunir os objectos 
de producção da provincia que ali figuraram 
compôz-se dos cidadãos Dr. Antonio Gonçal- 
ves Dias, presidente, Dr. Caetano Estellita: 
Cavalcante Pessoá, Conego Joaquim Gonçal. 
ves de Azevedo, João Martins da Silva Coiti-' 
nho, Dr. Ántonio José MoreirafCoronel Leo- 
nardo Ferreira Marques, Dr. Antonio José” 
de Freitas Junior, Engenheiro Sebastião José 
Basilio Pyrrho, Henrique Antony, João José 
de Freitas Guimarães'e Rufino Luiz Tavares. 

Por este tempo o Rio Madeira foi explo-: 
rado pelo Dr: João Martins da Silva Coiti. « 
nho, e o Purús pelo cidadão Manuel Urbano 
da Encarnação, 

Estas explorações e as que depois fizera, 
a-estes rios o explorador inglez Chandelle « 
abriram uma phase de prosperidade á pro-. 
vincia. os 

Em 1862, tendo sem a competente auto- 
risação subido o rio Amazonas o vapor pe 
ruano Moronay levantou-se um conflicto inter- 


* nacional entre o Brazil e o Perú. 


«balhos da demarcação da nossa frnoteira com 


Uma commissão de demarcação de limites * 
entre o Brazil e o Perá foi nomeada neste « 
mesmo anno, sendo o seu primeiro commis- . 
sario o capitãotenente José da “Costa Aze-, 
vedo, e E 

Sobre os trabalhos desta commissão o Pre.' 
siderite Adolpho de Barros Cavalcante de AL. + 
buquerque Lacerda assim se expressou em 
1864 : = 8 

“Ainda não poderam ser incetados os tras 


- 


] 


aquelle Estado (o Perú). - a 
“Tendo o ministro da republica no Rjo de 
Janeiro communicado ultimamente que o Sr. 
almirante Manategue, commissario do Perú, | 
fôra obrigado a retirar-se'para Londres por | 
motivo de saude, accrescentando que se tinha 
dirigido ao seu governo para que-se lhe desse 
successor; dispensou o governo imperial parte 
da commissão aqui existente (Manãos), re- 
commendando ao mesmo tempo ao respectivo 
chefe, capitão-tenente José da Costa Azevedo, 
se conservasse na; provincia até finalisar o 
cogrdenar os trabalhos preparatorios de que 
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incumbido . 
pessoalmente com o governo ácer- 


balhos, conforme trouxe ao meu 
» partiu'com os seus auxiliares 


Acha-se, pois, novamente dilatada a epo- 
em que terão começo os trabalhos desta 
da demarcação. 
ndo a guerra do Paraguay e sendo 
o o Decreto,n.º 3371 de 7 de Janeiro” 
quando os corpos de Voluntarios da 
a, à provincia não se fez esperar e pres- 
satisfação de tão conveniente e oppor- 
medida do governo e concurso possivel « 
peleja em que a honra nacional tinha 
do, um dos voluntarios amazonenses, 
Luiz Antony, distinguiu-se com de- 
bravo. Deu a vida em holocausto a 
mas deixou um nome querido na pro 
que o viu nascer. 
ra esta cruzada patriotica, diz ainda o 
presi Adolpho de Barros, o Amazonas 
ja concorrido, senão na medida do santo 
mor da patria que anima os seus briosos 
ao menos em proporção superior ás 
de sua população diminuta”. 
17 de Junho de 1865 foi assaltada a 
de Serpa” por alguns criminosos, ficando 
bresalto toda a sua população. E sem 
tenha podido precisar a causã deste, 
o, recahiram todavia 'vehementes 
de telo promovido o delegado e o 
o de districto, os quaes depois de 
sendo presos e processados foram 
io Antonio José Serudo Martins 
feres da Guarda Nacional) deveu- 
da dos assaltantes e o restabeleci- 
tranquilidade e ordem publicas da 


< 
do mesmo anno visitou a provincia 
scjentificas o celebre profes- 
a quem o Presidente Antonio 
“de Mello prestou todas as. faci- 
serviços, conforme lhe havia recom- 

o góverno imperial. 
a 29 de Junho o Vice-Presidente Dr. 
Adolpho Ramos Ferreiza inaugurou 
exposição de productos agrico- 
.e de obras de arte, ordenada 
” 


'. Costa Azevedo, julgando oportuno - 


" Antonio Ribeiro Gumarães e do medico Dr. 


E A E x . "a 
pelo governo e cuja direcção fôra confiada 
a uma commissão composta do dito, Vice 
Presidente, dos engenheiros Joaquim Leove- 
gildo de Souza Coelho, Luiz Martins da Silva 
Coitinho, do director geral dos indios Gabriel 


Francisco de Paula Soares, 
Em principio de 1866 chegou a Manáos e 
seguiu para Tabatinga o commissario brazi- 
leiro da demarcação dos limites entre o Brazil , 
eo Perú, e a 28 do mesmo anno assignaram 
os commissarios das duas nações o Auto de 
posse da fronteira do litoral do Amazonas 
entre o império do Brazil e a Republica do 
Perú, segundo o Tratado de 23 de Outubro * 
de 1851 celebrado entre os governos dos dous “da 
Estados. 4 a 


Por este tempo notavel desenvolvimento já” 


se percebia no commercio da provincia, a 
* Os grandes seringaes descobertos nos rios e: 
“Purás e Madeira a emigração de explorado? vá E 
res de productos naturaes que se dirigia para 
estes rios, o numerosos estabelegimentos que Pa. 


alli se fundavam com incriveis dificuldades“ 


E 
de transporte, tornaram urgente n'aquellas* 
paragens a navegação a vapor. Ra. * 


dd 
* Manifestada a necessidade, a idéa de satis- = - 
e 


fazela levantou-se imperiosa, tomou vulto e o +. 
commendador Alexandre Paulo de Brito Amo- | 
rim, homem inteligente e emprehendedor | 
pondo-se á frente do movimento, encontrou & 
na Assembléa acolhimento decidido, e a lei 

nº 158 de 7 de Outubró de 1866 que é subs- 
cripta pelo Dr. Gustavo Adolpho Ramos Fer- 
reira, que então se achava na administração . “> 
da Provincia, como seu 1.º Vice-Presidente, . 
autorisava a Presidencia a contractar com 
Alexandre Paulo de Brito Amorim, ou com 
qualquer a encorporação de uma companhia 
«je navegação a vapor nos rios Madeira, — - 
Purúse Negro. ') 

* Então já existiam creadas 25 cadeiras para  - 
o ensino primario de ambos os sexos, frequen- 
tadas por 527 alumnos, e o ensino secundário 
tinha experimentado reformas. e 


Neste mesmo anno foi expedido o, Decreto 
nº 3749 de 7 de Dezembro que abriu o Ama-. 
zonas e seus affluentes á navegação dos na- 
vios mercantes de todas as nações, e começou | 
a ter execução a 7 de Setembro de 1867, dia 
em que na provincia, para commemorar-se a « 
grande medida decretada, inaugurou-se-a es-. = 

. 4 “.. 
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“ 
“forços do medico humanitario e patriota, Dr. 

“Antonio David Vasconcellos de Canavarro, a 
columna commemorativa grecta na Praça de 
S.» Sebastião em Maníbs. 


Exercia o governo em 1868 um illustre ci- 
dadão, Dr. Jacintho Pereira do Rego, quando 
a 16 de Julho foischamado aos conselhos da 
corôs o partido conservador, na pessõa de 
um dos seus eminentes chefes, o visconde de 
Itaborahy. 


Em Inaugurou-se em 1689 a Sociedade “Athe- 


neu das Artes”, utilissima instituição que ti- 
nha por fim instruir por meio das letras as 
classes menos favorecidas da fortuna, a dos 
artistas e sobretudo os seus socios e socorrel-os 
quando impossibilitados de adquirirem pelo 
trabalho os meios de subsistencia. Foi esta 
“Socedade quem fundou a primeira escola 
nocturna em Manãos. 


A 6 de Maio de 1870 inaugura-se nesta 
“cidade a Sociedade emancipadora da escra- 
vatura, primeira n'este genero que teve a pro- 

- vinçia e umê das primeiras fundadas no Im- 
perio. 

Nai inauguração d'esta Sociedade causou 
reparo e desgosto á população de Manãos, que 
geralmente a applaudio, o não comparecimen- 
to do presidente da provihcia, João Wilkens 

- de Mattos, a quem a directoria da Sociedade 

em pessõa fizera um convite delicado e espe- 

* cial, desejosa como mostrou-se de ver n'aquel- 
le acto a primeira autoridade da provincia. 


Tambem em 1870 foi convertido em lei 
(n.º 205 de 17 de Maio) uma proposta do 
membro da Assembléa Dr. Aprigio Martins 
de Menezes, creando em Manáos uma sala de 
leitura que serviria de nucleo à futura biblios 
theca da provincia. 


Inaugurou-se a Companhia Fluvial do Alto- 
Amazonas, da qual foi empresario o commen- 
dador Alexandre Paulo de Britto Amorim. 
Com a-creação d'esta empreza a provincia do 
“Amazonas satisfazia a uma de suas legitimas 
aspirações, tinha realizado um melhoramento 
de incalculavel futuro) para o interesse par- 
ticular de seu commercio e de seus habitan- 

co» Estava, porém, votada à não auferir-lhe as 
vantagens por muito tempo, e para isto di- 
rectamente concorreu o tremendo naufragio 
“do vapor Puriús um dos dous com que inau- 
gurou-se-a Companhia, sucesso que conster- 


= - 
- ao o. 


nou profundamente as duas provincias — do 
Pará e Amazonas. de , 


Ainda em 1870 assumio a administração 
o presidente General José de Miranda da Silva - 
Reis, caracter sério e administrador zeloso . 

A este illustre cidadão coube sanccionar a , 
lei pela qual a Assembléa Provincial dotou o 
Amazonas com a navegação a vapor directa 
entre Manãos e a Europa. o 


. . 

Foi tambem o Commpndádor Amorim quem 
primeiro organizou uma empreza que iniciou 
esta navegação. . 


Em 1872 toma posse da presidencia o Dr. | 
* Domingos Monteiro Peixoto (depois Barão de 
S. Domingos). Durante seu governo promo: 
veram-se muitas subscripções 1 fizeram-se bons 
donativos em favor da instituição da Santa 
“ Casa de Misericordia, cujo" edificio começou- 
se a construir por este tempo e somente poude, 
funccionar passados annos. 


Em 1873, o termo de Barcellos foi elevado 
a comarca com a denominação de Comarca | 
do Rio Negro. (Lei de 30 de Abril de 1873). 
São creadas duas freguezias no Rio Purús e a 
Senhora da Conceição: de Manãos 
da em duas. (Lei de 15 deMaio). 


A lei de 25 de Abril de 1874,elevou a Villa 
de Serpa a cathegoria de Cidade com a deno- 
minação de Itacoatiara. As freguezias de 
“Codajás e Alvellos passam a villas com as de | 


Codajás e Coary. (Lei de 1.º de Maio). , 

Q desequilibrio que a perda do vapor Puriis | 
cauzou nas finanças da Companhia Fluvial + 
motivou ser ella transferida á “Amazon Steam , 


Navigation Company, Limited”, no que com ' 
desagrado do commercio conveio o governo 
da provincia. 

Em 1876 crêa-se a comarca de Itacoatiara. e 
(Lei n. 341 de 26 de Abril). 4 


E se no anno seguinte as fréguezias de Bor-, 
ba e Manicoré vêem-se elevadas a cathegoria. 
de villas (Resolução de 4 de Junho), n'este 
mesmo anno a Assembléa Provincial vibra 
golpe violento no futuro da mocidade desfa- 
vorecida da fortuna com a lei de 7 de Junho, 
que extinguio o Estabelecimento dos Educan- 
dos. . 


Esta lei mereceu sancção do Presidente 
Agesilão Pereira da Silva. : 


” 


e E annôs experimentava na cota- 
e seu principal producto de exportação 
rracha - junto a má aplicação e 

o dos dinheiros publicos 

“o rc os creditos da 
1877 ouvia com magua a um 


e presidente dizer o seguinte : 
“Quando à do cheguei (Manãos) para o 


irgo com que, me honrara 


o criticas, circumstancias em que 
pipa a provincia, a missão que eu 


ae ra ça o abuso dos 
da provincia, o malbarato de suas 


0: negocios com a provincia, em relação a 
mima de encargos tomados e da impossibi-. 
idade ou pelo menos difficuldade de satis- 
“Sazelos; «ahi a uzura nas poucas transa- 
eções que ainda se conseguiram, uzura que 
muito contribuira para tal situação, por- 
forão os lucros fabulosos, com que se 
ryava esgotar á fazenda provincial, uma 
ausas poderosas do atrazo da provincia; 
utra 78. assim exprime-se : 


que me faltem palavras para des- 
er fielmente o estado do Thesouro, quan- 


passado. nd 

Estava na ordem do dia a insolvabililade 
rovincia, que era um ponto de fé para 
“mundo. Falava-se da bancarota como 
facto consumado, contra o qual todos 
rços seriam impotentes e todos os re- 
os inefficozes. 


O que avaliavam em menos o passivo do 

juro queriam que fosse, no minimo de 

| 300:0008000 outros o elevavam a .... 

: 0008000 e muitos asseguaravam que attin- 
ão — excêdesse, a considerabilissima 


0 titres e cujo numero era difficil con- 
, apinhavam-se quotidianamente á porta do 
o reclamando pagamentos que não po- 

satisfeitos, 


quco caso do serviço publico; do 
pão a desconfiança em relação: 


* vincial duas vezes, em. 25 de Agosto de 1878. 


ssumi a administração a 26 de Maio do - 


porque no cofre não exis- 


“Quando uma EE quanta qualquer era reco- 
lhida ao cofre, estas scenas “deploraveis-tor- 
navam-se indescriptiveis. Os credores a quem | 
chegava a noticia corriam immediatamentê ao 
thezouro, e ahi, a um tempo e voz em grita, 
reclamavam para si a somma recolhida”, 


Assim se exprimiam os dous ultimos pre. 
sidentes da situação conservadora inaugurada | 4; 
a 16 de Julho de 1869. * 


Era esta a situação da Provincia quando à 
5 de Janeiro de 1878 subio ao poder o partido = + 
liberal e foi nomeado presidente da Provincia 2 
o General Barão de Maracajú (hoje viscon-. 
de). . . 
Na, administração d'este honrado cidadão; 
a qual estendeu-se de 7 de Março de 1878 . 
a 26 de Agosto de 1879, quando entregou-a " 
ao 1.º Vice-Presidente Dr. Romualdo de Sou- - 
za Paes de Andrade, foi que com maior in- 
tensidade se dirigiu para o Amazonas a emi, 
gração cearense. O augmento de população 
que se foi fazendo nos differentes rios da pro- 
vincia e d'ahi o augmento de prolução, malta, , . 
do preço da borracha, juntos a bôa direcção - - 
dos recursos da provincia annunciaram a ella - 
um periodo feliz de desenvolvimento. 


“ 
é 
'" 


Durante sua administração o ag 
Barão de Maracajú abrio a Assembléa Pro. 


e em 29 de Março de 1879. 4 á 
Naquele anno a Assembléia votou e elle 
sanccionou entre diferentes leis de interesse 
publico, a de 14 de Outubro, creando uma co- + o 
marca no rio Madeira, 'a de 16 “do mesmo mez g 
elevando a villa a freguezia de Moura e as Es 
que deram predicamento de freguezias as po- ; 
voações de Carvoeiro no Rio Negro ea de 
Alvarães no Solimões. (Leis de 16 e 31 de A 
Outubro) . No de 1879 tambem foi sanccio- da 
nada uma lei concedendo privilegio por 15 


“ annos á companhia que se organisasse em Ma- do 


nãos ou fóra della e levasse a effeito o melho- 
ramento do abastecimento de agua potavel. F: 
Foi n'este anno que chegou a Manãos, à “ty 
fim de dar começo aos trabalhos de demar- 
cação de limites entre o Brazil e a Republica 
de Venezuella, a Commissão Brazileira, de o 
que fôra chefe o tenente coronel Dr. Fran: e 
cisco Xavier Lopes de Araujo. . . ee 


Em 1880 foi autorisada a instalação de 
uma irmandade de Misericordia em Manãos, 
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he 3 (Lei de u de, Abril), e 'crêa-se em cadá um. 
+ “dos termos de Teffé e Villa Bella um tabellião 
“do judicial e notas. Além d'isto a lei de 21 

«de Maio autorisoú um credito para auxiliar a 

; Camara Municipal na execução da idéa que 


quez de Herval, e a de 29 do mesmo mez creou 
cinco escolas no Rio Purús. 


, Em 22 de Junho de 1880 assumio o gover- 

“no da provincia o ilustrado Dr. Satyro de 
* Oliveira Dias, cuja administração estendeu-se 
x “até 16 de Maio do anno seguinte, e foi uma, 
ad das mais proficuas*que tem peso no Ama- 

zonas. 

4 ; Durante ella iniciaram-se muitos melhora- 
mentos notaveis e então a provincia fundou 
uma companhia de navegação exclusiva de 


- seus rios — a de Navegação de Manãos, 'a 
“8  qualea lei de 25 de Abril concedeu uma sub- 
, » venção. 


A lei de 30 do mesmo mez autorizou a pre 
sidencia a contractar a navegação entre Ma- 
' * mãos e New-York, de que actualmente a pro- 
*“vincia aufere incontestaveis vantagens. 


As freguezias da Labrea e do Andirá são 
eleyadas a villas (Leis de 16 de gédrce e9 
de Junho ). 


E  Começa-se a aterrar a Praça de Paysandú, 

constroe-se a ponte de ferro sobre o igarapé 

* dos Remédios ,assenta-se a primeira pedra do 
edificio destinado para Iyceu provincial. 


ai » a elevadissimo preço e o thezouro provincial 

.+ livre de qualquer atrazo guarda em sua arcas 
E avultadissimo saldo. * 

1 Em 28 de Janeiro de 1882 começa a go- 

a vernar a provincia o Dr. José Lustosa da 


=, Cunha Paranaguá. 


sua actividade de moço, inteligencia e tino 
€ administrativo em promover grandes melho- 
ramentos para o Amazonas. 


' É assim que durante sua distincta adminis- 
a tração inaugurou-se o mercado de ferro á rua 
» dos Barés, em Manãos, organisou-se uma em- 


rage! restabeleceu-se o estabelecimen- 
Educandos contractou-se com a Com- 
f anta Brazileira de paquetes a vapor para 
x “estender suas viagens até Manãos, elevou-se 

- Te a 2:000$000 réis a averbação de escravos que 
os 0 o, entrassem na provincia, creou-se o monte-pio 


CARQUIVOS | = Es 


** teve de erigir uma estatua ao legendario Mar- | 


“ no do Dr. Theodureto Carlos de. Faria Souto 
“pelo modo pelo qual se houve trabalhando 


“mou a sua importante exposição aos repre- 
- sentantes do Amazonas com as-seguintes pala- 


Por este tempo a borracha tem attingido - 


O illustre administrador dédicou toda a. 


para as nico dos donas provinciaes 
e municipaes, elevou-se á cathegoria de villa 
a freguezia de S. Paulo de Olivença, é creou-se 
a comarca do Purús, e iniciaram-se muitos 
outros melhoramentos de utilidade geral” * OM 


o Amazonas pois, tem o seu. credito resta- 
belecido e firme. Preparada como está para - 
a 26 de agosto de 1879, quando entregou a q 
cura realisal-os desassombradamente. s0 com: , 
r 
k 


mercio cresce e opulenta-se, 


A instrucção publica tem soffrido profunda &a 
e util reforma. Es - 

Túdo floresce”. KR 

A do Exmo, Sr. Dr. José Lustosa da Cunha 
Paranaguíl succederam-se muitas outras ad-=. 
ministrações durante o regimen monarchico. + 


A 


no intuito de enriquecer a nossa historia po- 
litica vitalisando a corrente das idéas abolis 1 
cionistas existentes, de ha muito, no' espirito y 
dos amazonenses. k 


) 
| 
º 


Merece todavia especial referencia o gover- 


“Assumindo S. Excia. o' governo em 11 de 
Março de 1884 e installando os trabalhos les 
gislativos a 25 do mesmo mez e anno termi- 


vras ; » 
“Não devo, porém, concluir esta rapida 
exposição que as angustias do tempo não me » 
consentiram pôr em devida ordem nem desen. 
volver, sem pedir-vos permissão para lembrar | 
um alto dever moral e humanitario quemeste + 
momento supremo de vida social do paiz pesa - 
sobre cada cidadão, em relação ao gemea SEM 


. 


e arduo problema do trabalho. a a. 
Podeis resolvel-o sem dificuldade e sem. 
abalo para'a ordem publica, Auxiliai como, | 
vos consentem as excelentes condições finan- - 
ceiras da Provincia, que menor numero de 
escravos possue, e maior saldo Ci Tip 
conta nos cofres do seu thesouro; auxiliai a 
obra que se inicia de um modo tão normal 
e pacifico; cooperai com a iniciativa da liber- 
dade individual; colaborai com espirito de : 
associação que se desenvolve n'esta capital, 
; 
, 


e em. breve se propagará, por toda a super- 
ficie d'esta parte superior da região Amazo- 
nica; fazei a obra mais Della e fecunda do 


legislador, que é traduzir na lei a synthese” 
» É 
“é ” " 74 ” 
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superior A vontade social, colhendo em feixe 
“as correntes da opinião publica legitima e 
razoavel. Com esse objectivo basta que sem 
grande sacrificio para a fazenda provincial 
decreteis uma providencia com que séscons- 
— titua o funda de emancipação dos escravos 
. do Amazonas. O resto será trabalho de es- 
É * pontaneidade dos “proprietarios, cujos senti- 
e mentos generosos, como é de esperar, se, ma- 

= 
E 


nifestarão em toda a sitio — indefinida- 
E mente, ; 
E. A Província não REA a abolição; sua 

Assembléa não tem poderes para tânto; decre- 
“ta uma quota para as libertações, e a iniciativa 
ds particular virá ao encontro. 
| Q factor moral tem sempre mais energia 
e efficacia do que o legal; contemos com elle 
“e preparemos os elementos para o-exito. 

Estou certo de que o sacrificio da Provin- 

cia será pequeno. Ela cava o leito á torrente 
e offerece os recursos necessarios á realisa- 
* “ção completa do grande desideratum de todos 
“Dos seus filhos. 


Ea Dentro da orbita da Je: co mperfeita segu- 
rança e calma, respeito á propriedade, éb 
= instituições do paiz, á ordem publica, ao di- 
— reito adquirido, a vontade individual resol- 


* 


“5 na sua existencia economica e social”. 


» -Dous dias depois, este appello era corres- 
— pondido pela Assembléa onde surgiram dous 
N jectos apresentados um, pelo deputado 

João Wilkens de Mattos Meirelles e outro pelo 
“deputado Joaquim Rochã dos Santos, Pro- 
que refundidos produziram a lei nº 


632 de 24 de Abril de 1884, que creou o fundo - 


abolição no valor de 300:000$000 .com o 


“auxilio do qual o Amazonas em 10 de Julho 


“vil na antiga provincia tendo já em 24 de 
do mesmo anno realisago a Eboligão 
escravatura no municipio de Manáos. 


* Proclamada a Republica em 15 de Novems 
“bro de 1889, uma commissão do partido re- 
“publicano do Pará composta -dos cidadãos 
— Joaquim Travassos da Rosa, Antonio Pedro 
Borralho e Antonio Filippe de Souza, foi des- 

“tacada para este Estado afim de transmittir 
- a feliz nova, que generalisou-se n'esta capital. 

a chegada em nosso porto, no dia 21 
E aquele mez, no 'vapor Manáos da então 
Companhia Brazileira de Navegação. e 


. 


verá o problema “radicalmente e nada soffrerá . 


“de 1884 fez a abolição total do elemento ser- 
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“ Nesse mesmo dia o povo “delirante de en; a 


thusiasmo pelo triumpho da democracia, cons- 
tituio-se em solemne assembléa no Eden Thea- 
tro,a-praça, hoje da Republica, e acclamou 
uma Junta Provisoria a quem confiou a alta 
e melindrosa incumbencia de dar nova direc- 
ção politica aos seus destinos a qual ficou 
composta dos cidadãos : 


“Tenente-coronel do estado maior de 1 
classe Antonio Florencio Pereira do Lago, 
então commandante das armas; capitão de 
fragata Manoel Lopes da Cruz que exercia o 
cargo do commandante da flotilha de guerra 


do Alto Amazonas, e dr. Domingos Theophi: ' 


lo de Carvalho Leal, uma das mais intransi: 
gentes e accentuadas organisações republica” 
nas do nosso meio politico, nesse momento 
presidente do partido republicano em Ma- 
nãos. 


Assim constituida a Junta, dirigiu-se ao 


palacio do governo acompanhada de compacta , 


massa popular, por entre vivas acclamações, 
onde chegando transmittio ao então presi- 
dente dr. Manoel Francisco Machado, hoje se: . 
nador da Republica por este Estado, a noticia 
do occorrido, convidando-o em nome do Pova 
a passar-lhe o governo. 


Nºessa ccasião o dr: Manoel'Francisco Ma- 
chado proferio as seguintes prlgreas que dei- 
xambs aqui transcriptas : 


“Educado como fui na escola em que são 
observados ós principios mais dusteros da 
moral social, faltaria as minhas crenças, des- 
mentiria a esses pirncipios se não soubesse 


obedecer as imposições do movimento popu-. 


lar desde que elle represente o principio da 
soberania da nação. 


- “No que acaba de dar-se manifesta-se evi- 
dentemente o fim de dar-se em terra com a 
monarchia que fez o primeiro governo da 
nação, unica de que tenho feito parte. 
“Das ruinas, portanto, d'este governo se 
em verdade elle cahio tenho a satisfação de, 


n'esta hora, dizer -que das ruinas delle só * 


desejo tirar d'ella como sempre foi a minha 
maior aspiração o meu caracter illibado. 

“É esta a occasião menos opportuna para 
fazer manifestações de crenças, declarações 
de opinião. As minhas são conhecidas, outars 
não faço, e cedendo a intimação, podem os 
senhores dispor d'este palacio, de onde até 
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| 


E» . 


20 =258.=6 


e hoje só fez-se ouvir o principio da autoridade 
bem inspirada no principio da verdade e da 
justiça praticada em nome da lei”. “ 


Tendo comparecido a Junta Governativa 
acclamada á camara municipal assignou o ter- 
mo de posse, e sendo o seu maior e mais vivo 
interesse assegurar a paz e manter a ordem 
«em todas as suas relações, fez n'esse sentido 
publicar em todos os orgãos da imprensa 

. amazonense, affixar em lugares publicos e 
distrbiuir profusamente uma proclamação 
concebida em termos altamente patrioticos em 
a qual garantia-se todos os direitos e liber- 
dades individuaes e collectivas.* 


Em 4 de Janeiro de 1890 empunhou as re- 
deas da administração do Estado o capitão 
“de engenheiros Augusto Ximeno de Villeroy, 
como seu primeire governador nomeado pelo 
Ministro Republicano. 


Esta administração recommendou-se pela. 


mesma severa e exagerada economia applica- 

da ás finanças do Estado. A maior parte das 
« despezas opçamentarias foram fortemente re- 
« duzi e “muitas verbas foram mesmo ex- 
“tinctas. 


Por decretos successivos dissolveu a Assem- 
+ bléa Provincial, as Camaras Municipaes e o 
Corpo Policial; extinguiu diversas cadeiras do 
ensino primario, o Lyceu Amazonense e o Mu- 
seu Botanico; substituiu por Collectorias as 
Mesas de Rendas de Parintins, Maués o Jta- 
coatiara; aboliu o ensino religioso e declarou 
de uma só entrancia todas as cadeiras prima- 
- rias, dando-lhes novo programma; creou as 
Intendencias Municipiaes, regulando as suas 
* funcções; | 
nias, a Secretaria do Governo e o Monte-pio; 
“deu instrucções para a fiscalização das Com- 
panhias de Navegação a Vapor subvenciona- 
das pelo Estado; elevou a cathegoria de villas 
as freguezias de Humaythá, Bôa-Vista do Rio 
Branco e Antimary; regularizou o serviço 
sanitario dos estabelecimentos publicos; edi- 
ficou o hospital de variolosos do: Umirisal; 


* concluio o palacete do Thesouro e Trapiche 


15 de Nvembro e tomou varias outras provi- 
dencias solicitadas pelo novo regimen estabe- 
Villeroy afastou-se de todos os grupos po- 
“opIgol VISA BJS OpIoa] 

liticos então existentes, e governou tão so- 
“mente auxiliado por tres companheiros d'dr- 
“mas, os doutores, Eduardo Gonçalves Ribeiro 


ARQUIVOS: a 


reorganisou o serviço das Colo- « 


Manoel Uchôa Rodrigues e Francisco Mendes 
da Rocha, conforme elle mesmo declarou na * 
Intendencia Municipal da Capital, perante o 
povo, ao passar a administração do Estado ao - 
primeiro d'aquelles cidallãos, em 2 de Novem- 
bro do mesmo anno.. o 


As occorrencias mais importantes da pri- | 
meira administração de S. Excia. o Sr, Dr. 
Eduardo Gonçalves Ribeiro foram a. procla- 
mação da Constituição Politica do Estado, 
publicada por Decreto n. 86 de 13 de Março de | 
1891, dependente ainda da approvação do 
Congressó Constituinte convocado para 31 de 
Junho seguinte, e a delirante e expontanes | 
acclamação que lhe fez o povo em massa no q 
dia 12 de Abril do mesmo anno, por occasião | 
de chegar a Manãos a noticia de sua substi-. 
tuição pelo tenente-coronel Gregorio Thauma- 
turgo de Azevedo, governador nomeado pelo ||| 
governo central da Republica. 

De snas mãos recebeu a governança do Es- 
tado em 5 de Maio d'esse anno o 1.º vice: & 
governador Barão de Juruá, que vinte dias 
depois transmittiu-a por sua vez ao coronel | 
Antonio Gomes Pimentel, 4 » « 

Sobre as administrações deste pundoroso | 
militar e das que se succederam até a actuali: | 
dade pedimos venia á “Provincia do Pará” 
para transcrever os verídicos conceitos que 
formulou em edição de 22 de Novembro ulti- - 
mo sobre o bem elaborado artigo — O Estado 
do Amazonas e o seu actual desenvolvimento: 


“A gerencia do coronel Pimentel limitou-se 
a fazer vingar a candidatura do dr. Gregorio" | 
Thaumaturgo de Azevedo, e o interregno 
deste governo encheu-o toda a lucta travada 
entre os dois poderes — o executivo e o le- 
gislativo. a DES gi mea 

Rebenta, porém, contra 0 golpe de Estado 
de 23 de Novembro: e vemos abrir-se para o 
Amazonas um scenario mais vasto, uma vida | 
mais propria e, para dizer tudo uma mais, | 
vasta estrada de progresso, — isto é, a actual 
administração do exmo. sr. dr. Eduardo Ri. | 
beiro ! Alcança então o Amazonas a posição 
a que nunca havia attingido ainda. 

Não será, pois, exaggero, e não o é, certa- É 
mente fixarmos na administração de s. excia. 
o periodo aureo, que vae tornando o nome 
do Amazonas tão bellamente apregoado como: a 
porção de terra que a Federação cumprida | 


a o 


manejada com discreta e sensata 
* orientação, pôde apresentar como exemplo 
“eloquente das suas vantagens e de sua supe- 
- dade sobre a centralisação esnagadôra, 
— dos outros tempos. . A 


Dissemos periodo aureo, esse, da adminis- 
“tração do exmo. dr. Eduardo Ribeiro e 
vamos provar a razão de;ser da affirmativa. 
fada mais confundidor que a evidencias dos 
factos á luz da critica imparcial, e teremos 
“assim prestado serviço “assignaladissimo  á 
Ê Historia, que julga imparcialmente — sem 
amôr e io — os homens tomo os go- 
vernos, os erros como à justiça. 2 
Nesta fase da nossa Republica, tão comba- 
“lida e tão alancêada pelas revoluções, nenhum 
governo póde ficar isento da pecha de cruel. 
Assim foi em todos os tempos e assim é 
agora, So » 
E se o governo, como acontece no Amazo- 
nas, soube resistir ás revoluções e venceu-as 
por fim, tanto basta para que, fóra do theatro 
dos acontecimentos, os que menos competen- 
= tes se encontram para apreciar esses aconte- 
cimentos, os desfigurem e, d'estarte escure- 
los, tentem impól-os como verdade é opi- 
nião publica g É 
- Ah! quaes grandes crimes entretanto não 
raticam aqueles, que, em bôa ou má fé, 
E Mirela cegar pela paixão e pelã parciali- 
- dade ! , 
Imaginemos, por exemplo, os progressos 
actualmente o Amazonas desfructa. São 
elles palpaveis, numerosos; verdadeiros, e um 
rapido relancear de olhos avalia-os logo. Pois 
bem. Se á administração que hoje dirige bri- 
* | lhantemente os destinos do Amazonas, deixas- 
m as revoluções de perturbar a calma e, 
a calma, o preciso tempo, desperdiçado 
n velar pelo principio da auctoridade e pela + 
nutenção da Republica, quão maior somma 
progressos e melhor “atestado do quanto 
na inteligencia esclarecida e um patriotis- 
sem jaça podem produzir em ben 
de seus governados, veriamos sobresahir no 
overno do exmo. sr. dr. Eduardo Ribeiro ! 
Vimos jél que ás administrações republi- 


o antecêssoras de s. excia. faltaram tempo 
orientação segura que as tornassem dura- 
Podemos até e sem offensa o dizemos. 

ifical-as como productos, ora de uma; ora 
outra fluctuação meramente parfidaria e 


«a engrenagem estadual, nos seus multiplos as- 
-pectos, girar suavemente dentro das suas or- 
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consagradas, as vezes a mistéres puramente 
trasnitorios, Foram mezes apenas de tenue é — 
ephemera lembrança que se apagou de repen- 
te, e não annos seguidos de diaria, procellosa, 


mas por final vencedora estabilidade gover- 
namental, obedecendo a um plano de alevan- | 
tados intuitos e a um amadurecido pro- É 

gramma. ei 


Ao receber o governo -do Amazonas, o 
exmo. sr. dr. Eduardo Ribeiro deparou, com 
o cahos. Cahos, sim. Nenhum só dos servi- 
ços publicos estava organizado definitiva- 
mente e racionalmente, e os que pareciam es- 
tar, precisívam ser calcados nos verdadeiro 


moldes da Federação. 2 E 


Descriminaram-se, em” consequencia, as” 
rendas publicas e regulamentaram-se as attri- 
buições dos funccionarios e dos poderes diri- 
gentes. Os attritos e as competencias entre* — 
o Estado e a União desappareceram sob o y 
influxo de leis sabias pelas quaes, por sua 
vez, ficou liquido onde finda a acção do Est 


tado e até'onde deve-se obedecer á União. sen 
ao SARA ps VÊ 
O municipio entrou na posse*transquilla E ds 
sua autonomia; a magistratura sentiu-se forte | 
«e independente pela garantia da mais liberal 
“ 


das organizações judiciarias e poude- desde 
ahi, como está na memoria de todos, exercer. 
livre e amplamente a sua suprema misssão 

de julgar os crimes e zelar pelos direitos & á 
deveres do cidadão. Viu-se, em summa, todas * 


bitas. * ' 
E RD 
A outra fase do governo-do exmo. sr. dr. . 
Eduardo Ribeiro é tambem exemplo vivo de 4 
seu grande tino administrativo. a 
o 


-Manãos renasce mais oppulenta de que 
nunca com as suás pontes, avenidas, theatro, — 
palacio, novo reservatorio agua, bairros ali- 
nhados á moderna, ruas gspaçosas, largos, 
praças, suburbios etc. O palacio será como 
estylo e como arte, talvez o mais formoso do. | 
Brazil. O theatro rivalizará com certeza com 
o que de mais moderno possuimos. As pontes. 
que ligam entre si apraziveis bairros, foram 
executadas seguindo á risca os mais' solidos 
modelos e os mais ricos da engenharia. Q edi- 
ficio Benjamin Constant é um primor de cons- 
trucção. Tudo resurge emfim sem grandes - 


abalos e sem prejuizos futuro. e » 
Complete-se agora está descripção com as 
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“ção; as incalculaveis vantagens que a immi- - 


ate 
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“a 


* me 


: s: - . pe 
obras do porto em via de prompta reáliza- 


gração ha de trazer ao Amazonas, confiada, 
como foi, ás mãos habeis e í provada com- 
petencia de um dos mais ilustrados amazo- 
nenses o dr. Torquato Tapajós; não esque- 


çamos a somma de beneficios que'o augmen. 


to da navegação fluvial vae tendo, já exten- 


““dendo-se mais o percurso das suas derrotas, 


já subvencionando novas linhas destinadas a 


* levar a rios quasi inexplorados os braços va- 


lidos e com elles a civilização e o commer- 
cio. - é . 
No Estado do Amazonas nãq-é hoje uma 
» palavra vã o respeito à propriedade e ao di- 
reito de locomoção. Desde a serra dos Pa- 
rintins ao recesso mais longinquo das princi- 
“paes arterias do Estado, ninguem é oprimido 
e nenhuma olygarchia impera acima da lei e 


do direito, Nucleos deleterios desappareceram | 


para todo o sempre. Do mesmo modo, os mu- 

“nicipios graças á acção repressiva do governo 
do exmo. sr. dr. Eduardo Ribeiro, podem 
presentemente dispôr dos seus rendimentos em 
ramentos renes e transformal-os ers 
“fontes de receita reproductiva. 
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- Câmara. Organizou um excelente “Al. 


(1) — APRIGIO MARTINS DE 
MENEZES, filho de Olimpio José de 
Menezes, natural da Bahia, onde fez o 
curso médico, doutorando-se em 1867.. 
Transferindo-se ao Amazonas, aqui con: 


* traiu matrimônio e exerceu várias co. 


missões profissionais, em cujo desem- 
penho viajou pelo interior do Estado, 
Escreveu diversos trabalhos: sôbre os | 
motivos das suas excursões, como se 
pode verificar pelos “ Relatórios da Pro- 
víncia do Amazonas”, volume V, pag. 
181, Poeta e jornalista, publicou muitas | 
composições, nos periódicos da capital 

amazonense, além de um volune de. 
poesias que denominou “Névoas Matu- - 
tinas” . Foi deputado provincial'em di- 

versas legislaturas. Seu nome foi sufra: 
gado para deputado geral, na legislatura 

de 1881 a 1884, não tendo conseguido | 
que a sua eleição fôsse reconhecida pela 


manaque do Amazonas” para 1884 que 


foi premiado pelo govêrnos “ 
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“NOTAS GEOGRÁFICAS É HISTÓRICAS 
= SOBRE OS TERRITÓRIOS FEDERAIS 


i JULIO UCHÔA. 


- Da divisão administrativa do Brasil, cons- federal n.º 6 163, de 31 de dezembro de 1943, A = 


- 
tam cinco Territórios Federais: dAcre, Ama-. fixou o quadro admimistrativo-e judiciário do 

pá, Fernando de Noronha, Guaporé e Rio Acre para vigorar, sem alteração, no quinquê- a 
Branco; o primeiro, incorporado ao Brasil nio de 1.º de janeiro de 1944 a 31 de dezem- pas 


E itade do Tratado de Petrópolis assinado bro de 1948 e o Decreto territorial n.º 147, 
a 17 de novembro de 1903; os de'7 de março de 1944, estabeleceu a numes 4 q 
criados por Decreto-lei n.º 5 812, de ração, denominação e localização de cada, 
E asno de 1943; os Territórios-de | zona de paz, bem como as alterações de âm- q 
Iguaçã + e Ponta Porã criados, igualmente, pelo bito territorial motivadas por aquele ato fe- 
Decreto-lei, foram extintos, nos têrmos — deral. a 


do artigo 8.º do Ato das Disposições Constitu- Face à nova divisão, verificaram-se, no Ter- a 
cionais Transitórias da Constituição, de 18 de  ritório do Acre, as seguintes alterações topos 

* setembro de 1946; quanto ao Acre,  Sonsigna o nímicas: Brasília (cidade) passou a cha-. . 
igo 9.º, do mesmo Ato, que será elevado à mar-se BRASILÉIA; Seabra (cidade) voltou E 


ria-de Estado, com a denominação de 


a denominar-se TARAUACA; Castelo (vila) “os 
Estado do Acre, logo que as 'suas rendas se” 


passou a chamar-se Manoel URBANO; Hu- 


tornem iguais às do Estado atualmente a me- maitá (vila) voltou a denominar-se PORTO - E, 
adação VALTER. no 
* Os Territórios Federais, como as 256 As 5 comárcas têm por sedes: — Cruzeiro . | a 
Unidades Políticas da União, com exceção do Sul, Rio Branco, Sena Madureira, Taraua- é 
d Fernando de Recs obedecem à divisão cá (ex-Seabra) e Xapuri; os cinco têrmos co- ES 


unia | instituida pelo Decreto-lei n.º 311, — incidem com as referidas comarcas. Os 7 muni- 
2 de março de 1938, com as alterações  cipios e os 14 distritos estão, assim discrimi- 

no Decreto-lei n.º 5 901, de 21 de » nados: Brasiléia: (ex-Bratília), Cruzeiro do 

“de 1943. - Está em vigor, para tôdo — Sul, Feijó, Rio Branco (capital), Sena Madu- 

p território nacional, a divisão judiciária” & reira, Tarauacá (ex-Seabra) e Xapurí.  Dis- 


ativa — 1944/48. trito de Brasiléia: — Brasiléia (ex-Brasília) ;, 
| esta explanação geral em tôrno do distritos de Cruzeiro do Sul: — Cruzeiro do 5 
vamos passar em revista a divisão de Sul, Japiim, Pôrto Valter (ex-Humaitá) e $ 
Território para o quinquênio em vigên-  Taumaturgo; — distrito de Feijó: — Feijó; 
= — distrito do Rio Branco: — Rio Bganco, + 


Plácido de Castro e Pôrto Acre; — distritos 


E " : de Sena Madureira: — Sena Madureira e Ma.» 
ACRE — Do quadro atual da divisão noel Urbano (ex-Castelo); distritos de Ta- 
ial do Brasil, participa o Território rauaci: — “Parauacá (ex-Seabra) e Foz do 
5 comarcas, 5 têrmos, 7 municípios, 14 Jordão — distrito de Xapuri; = Xapuri. o ss 


e 74 zonas de paz. O Decreto-lei -- Pelo Govêrno do Território go Acre pas. 
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“a . saram, até o momento, os Seguintes adminis “46”, É a oa alia. onde estão deinala? 
é “ tradores: *. dos os feitos heroicos«dos intrépidos guerrei- 
e o Eae — Dr. Epaminondas Já-. ros de Placido de-Castro, os quais, “efetuando ns 


+ come; substitutos: 'major Manoel Duarte de uma jornada helênica, reintegraram as terras nt 
Menezes, dr. Francisco d'Oliveira Coude (vi- | banhadas'pelas bacias do Purús e do Juruá, ao 
»  “egovernador), major Ramiro Afonso Guer- | território brasileiro”. a E: 
É - reiro e major João Cancio Fernandes (vice- E: E 
a governador) ; . es VER 
BRO en Vasconesiõ; qubeiutos: == corgnal?: q 2 SAMAPA-= De notodo qo o ain FASNEN 
* Antônio Ferreira Brasil e major João Cancio do aDecreto-lai ny 578; doótds o ci 
F E 1945, a divisão administrativa do Território 
p Fernandes (vice-governador; compreende- “três Lomarcas, quatro municípios ao 
2. * 3º Governador — Desembargador Au- e onze distritos. ES $ 
gusto “de Oliveira Diniz que foi substituido. As comarcas têm por sedes as cidades “de A 
& * por Laudelino Benigno, vice-governador; - Amapé, Macapá e Mazagão; os quatro muni- 
o 4º Governador — Dr. Hugo Ribeiro Car-  cípios e respectivos distritos são os seguin- 
da neiro; substitutos: Major João Cancio Fer- tes; Amapá, Macapá (capital), Mazagão 
. nandes (vice-governador) e Desembargador e Oiapoque. Distritos de Amapá: Amapá Apos | 
Re José Martins de Sousa Ramos (Presidente do , rema, e Calçoene; distritos dé Macapá» — 4 
Tribunal de Apelação do Território) ; Macapá, Bdilique, Ferreira” Gomes (ex-Ama- 
o 1.º Interventor —, Dr. Francisco de Pau- parí) ;distritos de Mazagão: — Mazagão, 
a la Assis Vasconcelos que foi substituido pelo Bôca do Jarí e Mazagão Velho; distritos de 
f secretário geral interino João Coelho de Mi-' Oiapoque: — Oiapoque e Ponta dos Índios: 
» — randa Fonseca; Grande extensão do atual Território do 
s 2º Interventor — Dr. José Moreira Bran- Amapá, compreendida entre os rios Qiapo- 
“dão Castelo Branco Sobrinho, substituido pelo - que Araguari, foi, por dois séculos objeto de 
* | secretário geral doutor João Felipe de Saboia - litígio entre a França e Portugál, e, poste- 
" Ribeiro; riormente, o Brasil. 
á 3.º Interventor — Manoel Martiniano Pra- Vários entendimentos diplomáticos a efe 
- q do; substitutos -— major Manoel Fontenele juarenia fim de Rs E chamada a £ 
“de Castro, Manoel Quintino Bezerra de Arau- tão do Amapá”. Já sob o regime republica 
EA pet s no fatos lamentáveis se registraram naquela» 
; jo, êste secretário geral; fronteira por ocasião da i invasão . do territó- 
e 5.º Governador — Dr. Epaminondas de rio contestado, a 15 de maio de 1895, por 
Oliveira Martins; substitutos: doutor Vicente trõpas francesas. 
» de Oliveira Martins, major Manoel Fontênele Urgia,. pois, que se encontrasse EI da 
dé Castro e Felipe Meninéa Pereira, secretá- | cão honrosa para os dois países. Efoicom + 
rios gerais; êssg espírito de concórdia que os govêmos — + 
= 6º Governador — capitão Oscar Passos do Brasil e da França firmaram um tratado 
“que foi substituido pelo doutor Francisco de arbitragem para resolver: a secular ques 
d'Oliveira Conde, secretário geral; tão, a 10 de, abril de 1897, na cidade do Rio 
E 7º wernador — coronel Luiz Silvestre “de Janeiro. Era Ministro Plenipotenciário 
' ” Gomes Coelho que teve por substitutos os se. da, República da Franga o doutor Picchon 
cretários Gerais doutores José Lopes de €, advogado do Brasil o grande diplomata Ba. + | 
Aguiar e Antenor Cavalcanti, respectivamen- Tão do Rio Branco. Foi escolhido para árbi-- 4 
aos tes tro o doutor Walter Hauser, presidente da 3 
“ M e. erra — major José Guiomard Sonléiespção Suiça. A 24 
- » dos Santos atual titular que foi nomeado-a 15 Taças ng periótico estôrçô de Rio 'Brânco 
» * de fevereiro de 1946, tendo assumido a cargo e escrerçat ngat oRbgilhanto Exposição 4 
e * dos Fatos”, em 840 páginas ,a sentença do ár 
a 25 de abril. 
A * bitro, proferida a 1.º de dezembro de sat 
Sobre a História do “Acre, “o Serviço de foi favorável ao Brasil. s* 
5 * Geografia e Estatística do Território divulgou Assinale-se aqui, o protesto que o Control. 
ss hÊ fouçõs === as “Efemérides — 1857 so Amasonênso SEPN a 9 de “narço ds 
= 
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| "189, pela invasão do Território do Amapá, 
o qual foi a presentado pelos deputados Me- 
lo Resende e A. Jardim e mereceu aprovação 
unânime. 2 o 
O litoral do Território do Amapá abrange 
uma extensão de 342 quilômetros e vai do 
“cabo Orange ao cabo Norte, isto é, da foz, 
- do rio Oiapoque à do rio Amazonas. É o 
* | único dos Territórios continentais que é ba- 
nhado pelo mar . : 
"O Decreto-lei nº.6550, de 31 de maio.de 
1944, fixou os seguintes limites pará o Terri- 
tório do Amapá :s— a Noroeste e Norte 
a linha de limites com as Guianas Holandesa 
* “e Franceza; — a Nordeste e Leste, com o Oce- 
ano Atlântico (incluindo as ilhas litorâneas 
- de Macapá, da Onça é outras); — a Sueste 
“ e Sul, o talvegue do Canal do Norte fincluin- 
* do o arquipélago: de Bailique-ilhas de Baili- 
“que, do Jaburú, do Brigue, Caruá, de Franco, 
inheiros e outras menores) — e uma 


dos M 


linha no braço norte do rio Amazonas que 
ompanhe. o alinhamento geral da margem 
continental) excluindo a maior parte das ilhas 
Pdêste braço e incluindo apenas as muitos pró- 
+ ximas do continente, no alinhamento das ter- 
— Tas marginais, como as ilhas Pedreiras, San- 
“tanã, dos Periquitos e outras menores) até a 
“foz do rio Jarí; — a Sudoeste e a Oeste, o rio 
4 Jarí, da sua foz até a sua nascente principal 
»na serra do Tumucumaque. + 
A cidade de Macapá que é a capital do 
| Território está situada à margem esquerda 
“do braço norte do/ rio Amazonas, conhecida 
por Macapá, junto à foz de uma ribeira. Posf 
sui luz elétrica, ótimo hotel, «cinema falado, 
agência do Banco do Brasil, agência postal- 
“telegráfica, e semanalmente é visitada pj 
aviões do Correio Aéreo Nacional'e dos Servi- 
ços Aéreos Cruzeirosdo Sul. A vila de São 
E Macapá foi elevada à cafegoria de 
idade pela lei n.º 581, de 6 de setembro de 
856. Foi seu fundador o governador Fran- 
“gisco Xavier de Mendonça Furtado. * 
O Território do Amapá teve até agora um” 


E 
inico governador que é o capitão Janary 

Gentil Nunes que tomou posse a 29 de de- 
embro de 1943. * Na ocasião de sua nomea- 

o era o capitão Janary comandante da 1º » 

panhia Independente de Metralhadora 

Anti-aérca, em Belém. É filh de Alenquer, 

Estado do Pará, onde nasceu a 1.º de junho. 
e 191 


“muito bem”. 
“Bandeira do Brasil”, que teve a sua 2? edi- * 
ção-em novembro de 1939, pela Biblioteca “ 
Militar. Em 1945, por serviços prestados à - 

causa des Nações Unidas, recebeu uma con- 
decoração do Govêrno dos Estados, Unidos - 
da América do Norte . pe 


Publicou em 1938 go livro 


3. FERNANDO DE NORONHA — Cri- 
ado no “interêsse da defesa nacional”, não 
possui propriamente uma divisão judiciária 
-administrativa, como as unidades-Políticas de | 
idêntica categoria. Convencionou-se, todávia, 
exclusivamente para fins estatísticos, conside- 
rá-lo como município e distrito. 

Uma ligeira explicação, estamos: a dever 
aos nossos leitores. Quando elaboramos o 
artigo inicial desta série, cometemos um equi- 
voco ao declarar que todos os Territórios Fe- 
derais, com exceçãosdo Acre, haviam. sido 
criados pelo Decreto-lei n.º 5812, de 13 de 
setembro de 1943. A exceção deveria abran- 
ger, também, o Território Fernando de No- 
ronha cuja criação se verificou pelo Decreto- 
«Jei nº 4102, de 9 de de janeiro de 1942. As- 
sim, o Decreto-lei n.º 5812, criou sômente os: 
Teritórios do Amapá, Guaporé, Rio Branco, 
Iguaçú e Ponta Porã, êstes dois últimos ex- 
tintos, em virtude do artigo 8.º do Ato das Dis- 
posições Constitucionais Transitórias da Cons. 
tituição, de 18 de setembro de 1946. Feita, 
pois, a corrigenda vanios prosseguir o estudo” 
sôbre os demais Territórios. 

O Decreto-lei n.º 5718, de 3 de agôsto de 
1943 que dispôs sôbre a administração do 
Território Fernando de Noronha, diz que ês- * 
te será construido pelo respectivo arquipélago 
e administrado por um governador, br 
nato, de livre nomeação e demissão do Pre- 
dente da República. O governador, em suas 


faltas ou impedimentos, será substituido por aÃ 


quem estiver no exercício do comando da'guar- 
nição militar do Território. ” 

Ao secretário do Território incumbe gau- 
xiliar o governador, organizar ester sob sua, 
guarda os documentos relativos à administra- 
ção, celebrar casamentos, resolver, os | dissídios E 
de natureza trabalhista atribuidos por lei às. 


juntas de conciliação e julgamentos, proce- — J. 
gras À ge DR 
Ea . e 
E o: 5 « 
e o » ” 
é ” x ". 
O Ee SE e e 1 
o o = 


leiro ,. 


* 


E a BR = 2: E t 
fi & é é E ué Ê « 
-* E e = 


“ >dera inquérito policial e exercer, em geral, - nha para prepararem os o us quan- 


- as funções cometidas pelas lei às autorida- 
“ des policiais e trabalhistas. Um funcionário 
designado pelo govêrro exercerá a função de 
oficialgde registros públicos. 
A ilha Fernando de Noronha que perten- 
cia a Pernambuco ,antes da criação do Terri- 
- tório, está situada aos 3º 50" 4” delat, Sul e 
32º 24º 8” de long. W. Grw., na distância de 
- 66 milhas ao N.E. do cabo de São Roque e 
“97 do N.E. de Recife, A princípio conside- 
rada como de origem vulcânica; hoje, porem, 
observações mais pricisas negam essa origem. 
As costas da ilha são inacessíveis por todos 
“ os lados, não permitindo ancoradouro senão 
em dois lugares: o primeiro, ao N. O. 
* em uma enseada abrigada por uma. ilhota 
denominada Rata; o segundo, se é que pode 
merecer título. ancoradouro, é denominada 
Praia do Leão. |O desembarque é feito ainda 
=» como nos'tempos dos poutugueses. O navio 
fica ao largo e a carga é desembarcada em 
balsas que são puxadas para terra. 
Servia a ilha de presídio aos condenados 
« à pena de prisão com trabalhos (em 1886 exis- 
tiam ali 1467 sentenciados). Foi descoberta 
em 1503 pela segunda expedição explora- 
dora enviada ao Brasil por D. Manoel, rece- 
“ bendo então o nome de São João, e mais tar- 
de, o de Fernão 'ou Fernando de Noronha, 
nome que ainda hoje conserva. A. N. E. e 
S.E. da ilha fita um pequeno grupo de ilhas 
rochosas, sendo mais notáveis as denominadas 
Rata, com grande depósito de fosfato, Ovo, 
Meio, Plantaforma, Rosa, Fragata e São José, 
“esta com uma fortaleza. Tem diversas pontas, 
entre as quais a do Francez e do Abreu; al- 


gumas enscadas e baias, como a da Crimi- = 


nosa, dos Gatos, da Conceição, Esponja e 
Estátua. Nas proximidades da ilha está o 
“arquipélago de-São Paulo. 

Possui a ilha Fernando de Noronha u'a ma- 
- gnífica pista de asfalto de 1800 metros de 
comprimento para pouso de aviões, lindas 
praias, um cinema ao ar livre, uma piscina de 
regular tamanho, um clube de oficiais, um 
grupo escolar que funcionou normalmente du- 
rante a guerra. Há pouco foi inaugurado o 


Estádio “Gois Monteiro”. É Calculada a po-- 


- pulação da ilha em 3000 habitantes. . 
Considera-se o arquipélago um ponto estra- 
tégico de primeira ordem. Os franceses e ho- 

» landeses já o tinham nessa conta, tanto é assim 
que se concentravam em Fernando de Noro- 


do das invasões ao continente. Segundo ex-. 
pressões de um reporter que andou por aque- 
las passagens, “Fernando de Noronha e um 
bastião estratégico da costa . Atlântica da 
America do Sul”, - 

O Território de Fernando de Noronha teve, 
até esta data, dois governadores : o coronel 
Tristão de Alencar Araripe que tomou posse 
a 13 de agôsto de 1943 e o major Mario Fer- 
nandes Imbiriba que substituiu àquele, des- 
de 3 de agôsto de 1945. 


4. GUAPORÉ.— Teve início apovoação + 


de Porto Velho no agrupamento de casas dos 
empregados da “Madeira Mamoré Railway 
Ce” que se foi condensando desde" 1907, em - 
tôrno da estação central e oficinas respectivas, 
sob a fiscalização da diretoria da Estrada de” 
Ferro referida, que efetuou desde logo obras 
de saneamento, fundando até um hospital mo- 
dêlo. 

A 30 de outubro de 1913, na administra- 
ção do governador Jonatas de Freitas Pedro-- 
sa, a lei n.º 741 criou o têrmo de Porto Velho, * 
anexo à comarca de Humaitá, ficando o Po- 
der Executivo autorizado a traçar os seus li- 
mites. A instalação do novo têrmo se verifi- 
cou a 30 de janeiro do ano seguinte, * * 

O Decreto n.º 1 063, de 17 de março de 
1914, deu ao têrmo de Pórto Velho os seguin- + 
tes limites: — ao norte, o paralelo que passar 
pela bôca do igarapé São Lourenço, a mon- 


jante da praia do Tamanduá, até encontrar 


os limites com o município de Lábrea; a les- 
te, uma linha que" partindo do ponto fronteiro 
à bôca do igarapé de São Lourenço, na mar- 
gem direita do rio Madeira, vá encontrar d 
ponto em que o paralelo de 8º 48" Sul, corta o 
rio Candeias, em sua margem esquerda; ao 
sul, o citado paralelo limite com o Estado de | 
Mato Grosso, entre a margem do rio Candeias 
e a margem direita dovrio Madeira ,o rio Ma- 
deira até a foz do Abunã, o rio Abunã até o, 
limite com o Território do Acre e êsse Terri- 
tório;-a oeste, o município de Lábrea, 
Ain 757, de 2 de outubro de 1914 
criou o município de Pôrtô Velho ,com sede 
na povoação do mesmo nome e os limites es- - 
tabelecidos no Decreto n.º 1 063, de 17 de - 
março de 1914, para o têrmo de idêntica de- 
nominação. Essa lei autorizava o Poder 
Executivo a entrar em acôrdo com o Govêrno 


Federal, a “Madeira Mamoré Railway C.º” e 


+ 


+45 a o 
de terras particulares para a 
da vila. Instalado, solenemente, a 
e janeiro de 1915, o município de Pôrto 


E n.º 833, de 11 de outubro de 19 5, 
e] u que os limites do município de Lá- 
com &s de Pórto Velho seguissem pelo 
divisor de âguas Ttuxi-Abunã. 
“À lei m.º 900, de 31 de agôsto de 1917, na 
“ pa administração do governador Pedro de Al- 
“cantara Batelar, elevou à categoria de comar- 
cao têrmo de Pôrto Velho. . 
“Alein1 101, de 7 de sétembro de 1919 


intafh comarca de Pôrto Velho, em vir- 
tude da.lei n.º 1 126, de 5 de novembro de 
921 e anexado o respectivo têrmo à comarca 
de Humaitá. Restabelecida, todavia, a comar- 
ca por leinº 1 133, de 7 de fevereiro de 


itório Federal do Guaporé por Decre- 
blei n.º 5 812, de 13 de setembro de 1943 
que lhe marcou os respectivos limites. Em 
virtude do Decreto-lei n.º 5 839, de 21 de 
» setembro de 1943, foi o Território dividido 
2 em quatro municípios: Lébrea, Pôrto Velho, 
Alto Madeira e Guaporé-Mirim; o primeiro 
» compreendendo parte dos municípios de Lá 
Ea e de Canutama, do Estado do Amazonas; 
o segundo ,a área do município de Pôrto Ve- 
lho, que pertencia ao mesmo Estado; o tercei- 
to, parte do município do Alto Madeira, do 
Estado de Mato Grosso; o quarto ,a área do 
município de Guajará-Mirim e parte do muni- 
“cípio de Mato Grosso, que pertencia ao útimo 
o acima referido; a capital do Territó- 
rio foi localizada na cidade de Pôrto Velho, 
o) têrmos do artigo 2.º, do Decreto-lei n.% 
So, citado .Retificados os limites por De- 
 creto-lei n.º 6 550, de 31 de maio de 1944, 
passou o Território a dividir-se em'três muni- 
Pórto Velho, Alto Madeira e Guaja- 
Mi abrangendo, o primeiro, a área do 
cípio de igual nome e parte do muncíipo 
le Humaitá, ambos do Estado do Amazonas; 
- o segúndo, a área do município do Alto Ma- 
«deira, do Estado, de Mato Grosso; o terceiro, 
a área do município de igual nome e parte do 
de Mato Grosso, que pertenciam a êste último 
Estado 


ou a vila de Pôrto Velho à categoria de ci- 
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1948, reduziu a dois os municípios: Guajará- 
Mirim 'e Pôrto Velho, desdobrando-se, o pri- 


meiro, em três distritos: Guajará-Mirim, Pe- 


dras Negras e Príncipe da Beira e o segundo, 
em seis: Pôrto Velho (capital), Abunã (ex- 
Presidente Marques), Ariquemes, a, Ja- 
cí Paranã (ex-Generoso Ponce) e Rondônia” 
(ex-Presidente Pena). » 

O Território Federal do Guaporé foi insta- 
lado a 29 de janeiro de 1944; sendo governa- 
dor o major Aluisio Ferreira, promovido, 
mais tarde, a tenente-coronel; sua posse, po- 
rém, nas referidas funções, se verificara na 
Capital da República a 9.de novembro de 
1943, datando a sua-nomeação dê 1.º do mes- 
mo mês. 


A posse do tenente-coronel Joaquim Vicente - 


Rondon, em substituição a- Aluísio Ferreira, 
no Govêrno do Território, teve lugar a 12 de 
fevereiro de 1946. ê 

E” governador atual do Território o major 
Frederico Trotta. 


5. RIO BRANCO — Primitiva Freguesia 
de Nossa Senhora do Carmo, situada a trintas 
e duas léguas acima da foz do Rio Branco. 

ATei n.º 92, de 9 de novembro (de 1858, na 
administração do presidente Francisco José 
Furtado, designando as Freguesias da Provin- 
cia do Amazonas, estabeleceu que a sede da 
Freguesia do Carmo seria “acima das cacho- 
eiras do Rio Branco, no lugar denominado 
Boa Vista”. e 

A lei n.º 132, de 29 de junho de 1865, que 
marcou os limites da antiga província, decla- 
rando que os limites da Freguesia de Moura 
se estendiam até abaixo das cachoeiras «do 
rio Branco, determinou que dêsse ponto se- 
guisse a Freguesia do Carmo que teria por 
limites a cordilheira da fronteira. 

O Decreto- n.º 49, de 9 de julho de 1890, 
do governador Augusto Ximeno degVileroy, 
erigiu a Freguesia de Nossa Senhora do Car- 
mo em vila ,com a denominação de — Vila 
da Boa Vista do Rio Branco — estatuindo 
que o novo município conservaria os mesmos 
limites da antiga fraguesia. 

A lei n.º 7, de 21 de setembro de 1892, na 

«administração do governador Eduardo Ri- 


beiro elevou o têrmo do Rio Branco à Cate- | 


goria de comarca com a mesma denominação 
e os mesmos limites do têrmo, tendo por sede 
a vila de Boa Vista do Rio Branco. e 


es 


à . 
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Um dos municípios do Amazonas, iris 
de da lei n.º 33, de 4 de novembro de 1892 que 


“Organiza o Município do Estado”. 


O Decreto n.º 131, de 3 de setembro de 
1896, na administração do governador Fileto 
Pires Ferreira, determinou que os limites do 
município de Moura com o município do Rio 
Branco passassem e ser no lugar Anauá, per- 
tencente êste a Moura. 

Cidade de Boa Vista do Rio Branco, por lei 
n.º 1 262, de 27 de agôsto de 1926. Com 
a publicação do quadro territorial do Estado, 
a vigorar no quinquênio de 1.º de janeiro de 
1939 a 31 de dezembro de 1943, foram redu- 
zidas as denominações da comarca, têrmo € 
município para “Boa Vista” e não mais “Boa 


* Vista do Rio Branco” — (Vid. anexo 1, do 


Decreto-lei n.º 176, de 1.º de dezembro de 
1938) . 

O Decreto-lei n.º 5 812, de 13 de setembro 
de 1943, criou o Território Federal do Rio 
Branco, marcando-lhe os respectivos limites. 

Pelo Decreto-lei n.º 5 839, de 21 de setem- 
bro do mesmo ano, foi o Território dividido 
em dois municípios, com as determinações de 
Boa Vista e Catrimani, compreendendo o pri- 
meiro; a área do município de igual nome que 
pertencia ao Estado do Amazonas, e a parte 
do município de Moura ,do mesmo Estado, si- 
tuada à margem direita do rio Anauá, e o 
segundo, a parte do mesmo município de Mon: 
ra, situada à margem direita do rio Branco, 
e a parte do município de Barcelos, também 
do mesmo Estado, situado à margem esquerda 
do rio Negro. Retificados os limites do Ter- 
ritório, nos têrmos do Decreto-lei n.º 6 550, 
de 31 de maio de 1944. Sua capital que ha- 
via sido localizada na cidade de Boa Vista 
pelo Decreto-lei n.º 5 839, citado, teve confir- 
mado êsse predicamento pelo de número 6 550. 
Possui o município de Boa Bosta três distri- 
tos: — Boa Vista (Capital), Caracaraí e Mu- 
rupú e o de Catrimini, o distrito único de Ca- 
trimani (ex-Ilha de Catrimani) . 

Foi primeiro governador do Território do 
Rio Branco, o capitão Ene Gracez dos Reis 
que tomou posse dessas funções a 22 de abril 
de 1944, Com a exoneração êdsse oficial foi 
nomeado o tenenté-coronel Felix Valois de 


Araújo cuja posse teve lugar a 12 de feverei- 
ro de 1946. O capitão Clovis Nova da Cos- 
ta, nomeado para substituir o tenente-coronel 
Felix Valois de Araújo, tomou posse das fun- 
ções de governador do Terrtório, perante o 
Ministro da Justiça e Negócios Interiores, a 
3 de junho de 1947 e em Boa Vista, a 26 do 
mesmo mês e ano. 

Sob o ponto de vista de sua navegação, o 
rio Branco pode ser dividido em três partes: 
o Baixo Rio Branco, da foz a Caracaraí, no 
começo encachoeirado, com 388 quilômetros; 
as Cachoeiras, com 24 quilômetros; e o Alto 
Rio Branco, com 172 quilômetros, do extremo 
superior das Cachoeiras até à confluência do 
Uraricoera e Tacutú. a 

Na parte superior do trecho *encachoeirado 
o rio se bifurca, continuando o seu curso prin- 
cipal a oéste e abrindo um braço a léste, o qual 
constitui o Furo do Cojubim, que 46 passagem 
durante as enchentes. 

A zona encachoeirada apresenta à navegação 
canais mais ou menos desimpedidos ,por onde 
sobem as lanchas e batelões francamente nas 
grandes águas ,até à queda denominada Pan- 
cada” Grande. 


As principais cachoeiras são, para quem 
sobe: Lage da Onça; Rabo, antigamente São 
Felipe; Bota-Panela; Pedras do Germano; Re- 
bojo, antigamente Rabino; Pancada Grande; 
Cotovelo; Guariuba e Sucurijú sendo todas 
compreendidas na designação de Cachoeiras 
de São Felipe. 

O vale do Rio Branco Ee ser apanhado 
dentro de uma divisão sintetica, bem carateri- 
zada; a Região dos Campos desde as fazendas 
nacionais até Caracaraí; e a Região Lacustre, - 
compreendendo toda a parte baixa e em geral 
apaulada ,desde êsse ponto até o rio Negro. 

O rio Branco Ceságua no rio Negro por três 
bôcas, em frente à povoação de Carvoeiro, 
distando a primeira 330 quilômetros de Ma- 
naus. Sua extensão, desde a foz até as embo- 
caduras do Uraricoera a do Tacutú, nos quais 
se bi-parte em frente ao Forte de São Joa- 
quim, é de 606 quilômetros. 


Manaus, dezembro de 1947. 


. 


Eno vasto solo amazonense e em seu mages- 
o Rio Mar — pujante de incomparavel gran- 
mundial, “que estão reunidos com for- 


— irrelutaveis, as mais maravilhosas, as mais 
“altrahentes de sua providencial potencia, ra- 
ão por que, ella aparece à imaginaçção en- 
ta em um Divino Mysterio”. 
À observação méthodica, paciente e inves- 
ligadora, não penetra, não descortina, senão 
superficialmente, esse conjunto da prodigiosa 
“natureza, unificado em tão fascinador myste- 
rio. Do mesmo modo, complexa e vaga. se nos 
uram as tradições do inicio do bello ide- 
civilizador, nesse organismo magestoso, em 
— êras preshistoricas, entre as quaes são vacillan- 
“tes as cogitações scienl 
Fala-nos disto accidentamente o grande sa- 
o Humboldt, mas a successão dos recentes 
vem se incumbindo admiravelmente 
le confirmar e ampliar suas lucidas previsões. 
outro prisma, preceden-o pleiade illus- 
é de outros scientistas, sofregos de desco- 
e fatos sensacionais, internando-se, 
perplexos e temeroso da setta herva- 
imbra apenas, deste grande e igno- 
Entre estes proselytos da sciencia, 
m-se os inclitos La Condamine, A- 
Martius, Bates, Wallece, Xavier de 
o, Chandles e tantos outros. Falam-nos 
ão das sciencias naturaes, como 
nente resvalam alguns ao terreno sinuo- 
chimeras a phantasias. 
ntemente ao assunpto da nossa e- 
envolvem-n'o a feição da mais atroz 
incredulidade.” 
rep em affirmar entretanto, a 
tavel exacção de que é da cadencial 
a archeologica, sob o ponto de vista 
raphico principalmente, que dimana 


O Amazonas e suas Tradições Pre-historicas 


+ 


Er dra s 


POP DITO x e: a 


a solução de tão magno e secular problema 
cujo exemplo synthetisa o Egypto e a Assy- 
ria. Neste proposito e admittindo a boa von- + 
tade, em antagonismo com a incompetencia 
nossa, recorremos a um meio suave, o da leal- 
dade e da justiça, e é o que invocamos aos 8 |. 
eruditos, para este rapido esboço. 
Tomemmos pois a philologia como ponto 
inicial e assim a preciosa carta geographica 
elaborada pelo illustre P. Fritz, cujo original, go 
além da reproducções esparsas, existe na Bi- | 
bliotheca Imperial de Paris, da qual M. de La 
Condamine, utilizou-se em sua fecunda viagem 
ao Amazonas. A hd 
Nella encontram-se, a partir da imponente 
região de Yapurá a Codayã (que segundo a 
etymologia hebraica, deve seu nome a uma 
grande ruptura ou fenda do solo), conside- 
raveis nomes de tribus e localidades, cujas 
origens, como a precedente, restringem-se rigo- 
rosamente ao hebreu e ao grego, conforme 
constatam profundos estudos philologicos. i 
O mesmo acontece em tantas outras regiões E 


do Amazonas, notando-se relativas corruptelas É 
naturaes, oriundas do accumulo de tempos x 
prehistoricos decorridos a nossa éra. 

Além desta extraordinaria circumstancia, Ee 


envolve o ponto” limitrophe do Brasil com a + 
Republica da Colombia, cricumscripto à regi- + | 
ão Yapurá. Rio Iquiari ou del Oro e o monte 
Coppati, séries consideraveis de  inscrip- 
ções lapidares de alto valor, que vinham sendo | 
indecifraveis, ao computo chronologico e des- | 
criptivo de nossa tradições prehistoricas, exe- 
cutadas em caracteres do estylo linear e figura- | 
tivo do primitivo grego e phenicio. | a 
Já interpretamos esses verdadeiros montu-. 
mentos, que assignalam alli : Culto a Jupiter, 
a Justiça, a Força, a Igualdade; — Aviso da 
situação da aldeia ou Cantão; — Local dos 
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mente Platão, Cicero, Statius e Diodoro de 
Sicilia. > 

O que emfim estimulou a emoção precoce 
e phantastica de Orellana, teve sua origem no 
enleio d'estas tradições, e neste mys- 
tico, reflectiu o nome consagrado a esta de- 
cantada região. - 

> Pa 2d — 

Divergente entre lexicologos hellenistas é a 
significação da palavra — Amazonas —; 
Alexandre e Chassang, definem-n'a de modo 
diverso a Bandry, Breal, Manury e Burnaul. 

« “Mulheres da Scytha, valentes e guer- 
reiras, referem eles: viviam sem varões; 

imavam ás meninas o seio direito, para 
quando mulheres, não tivessem embaraço al- 
gum em atirar com o arco”. 

é lo Diodoro de Sicilia, as Amazo- 
nas occidentaes, rreram muitas partes 
do Mundo e tiveramftonhecimento da Atlan- 
tida de Platão. À patria das Aziaticas era 
situada na circumcripta pelos mares Negro. 
dºAzof e Caspio. remontando a interessante 
mythologia a historia das Amazonas ao V 
seculo antes da tomada de Troia e 1500 
annos antes da nossa era”. 

“A palavra Amazonas, a partir do que pen- 
sam varios scientistas origina-se do grego — 
amaxa — amaxion, chja significação é: pe- 
quena berlinda especie de carro de'4 rodas 
de que se serviam as Amazonas para comba- 
ter o inimigo. Estas amaxons entre as mu- 


» lheres guerreiras scythas, assemelhavam-se 


aos tabers ou waugembaurg dos Germanos; 
mui parecidas com as tendana tendas ou tauas 
(tabas) dos nossos indios americanos. Ain- 
da hoje varias tribus nomadas d'Azia, vivem 
como algumas tribus da nossa região, sobre 
as suas amaxións, como verdadeiras tauas ou, 
tendas. Em astronomia, temos amaxa, amaxi- 
on, a constelação da Grande Ursa”. 

O que porem é original e nos interessa, é 
encontrarmos em nossa epigraphia, series des- 
ta palavra em inscripções de varios Estados, 
sendo a da Cachoeira de Itamaracá no Rio 
Xingú, verdadeiro monumento nesta ordem, 
cujo achado e reprodução graphica devemos 
ao sabio paraense Dr. Domingos Soares Fer- 
reira Penna. k 

Pois bem, essa artistica e sublime inscrip- 
“ção, revela 'ao que parece, as formas de uma 


— amaxion (tabas ou tendas) com todos os seus 


— pertences contendo em suas disposições e en- 


trelaçamentos a palavra citada e tantas outras 
congeneres. 

Logo, o vocabulo — Amazonas — de 
immenso valor para nós, tem ainda tantas 
outras origens, que a philologia melhor des- 
criminará, não obstante muito longe dista- 
rem suas tradições, a par de controversias de 
varios e notaveis historiographos. 


... 


Tudo isto prende-se ainda ás tradições das 
triennaes viagens das náos de Hiran e Salo- 
mão ao Rio das Amazonas, cujo ancoradou- 
ro teria sido o Rio Yapurág região grande- 
mente fertil e privilegiada em ouro e outras 
preciosidades — o Ophir biblico — A ella 
attribue-se certo concurso a ornamentação 
deslumbrante e unica do mundo, do mages- 
toso Templo de Salomão, sendo estas as theo- 
rias de Thoron, que admittimos com restri- 
ções. 

Ha porem um facto de alto alcance tradi- 
cional prehistorico a nós particularisado e in* 
fere-se ao sensacional achado archeologico, 
de uma pedra com inscripção pelo sabio M. 
Warren, retirada dos fundos alicerces desse 
grande Templo, do qual assim nos fala Jose- 
pho: “constituia por si, uma obra das mais 
gigantesca, da qual o homem podesse e tenha 
duvido falar”. 

Essa inscripção que remonta a 3 mil anos, 
contem caracteres da vetusta escriptura gre- 
ga, semelhantes aos que encontram-se não só 
em nossa região como tambem em todo o 
continente Americano etc. A interpretação 
quelhe damos, diverge das de M. Warren, 


Perrot, Petermann e Deutsch, e constitue um, 


dos prolixos assumptos, que encontram-se 
desenvolvidos em o nosso referido trabalho. 

Este facto, é um dos muitos que põem em 
perallelo a contemporaneidade do uzo de se 
melhantes caracteres, n'aquella, nêsta e outra 
partes do globo, e segundo dissemos, vem de- 
«orientando de muito, a penetração de"sabios 
archeologos. 


A secular e vasta necropole (miracâuera). | 


que resguardou em seu seio através de iní- 
penetravel mysterio, as sagradas betyles, re- 
liquias e despojos dos arrojados autores dos 
nossos monumentos epigraphicos, por um phe- 
nomeno geologico; cedêo um dia á profana- 
ção caudal do grande rio. 

Este sensacional facto, proporcionou a at- 


E 


* 
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cheologia amazonense, elementos valiosos na 
evidencia das suas tradições. 

* Na irreprehensivel ceramica alli arrecada- 
da, resalta a mais genial execução artistica 
em estylo uniforme e belo, em todo semelhan- 
te a de antigas eras, existentes nos mais im- 
portantes museos. 


O que revela-nos a execpcional variedade 
de urnas funerarias alli encontradas, asylo 
das ossadas e-cinzas dos que n'aquella região 
viveram e desapareceram, em periodos de se- 
culos, é de extrema analogia ou apparencias 
és de uzos peculiares aos phenicos. Isto cons- 
tata Oncken, trajando em sua importante His- 
toria Universal, dos costumes deste celebre 
povo: “Em sarcophago de barro, vê-se que 
a tampa apresenta uma mascara correspon 
dendo a cabeça do cadaver, tendo no ouvido 
um orifício que penetra até ao interior; pro- 
va evidente de os phenicos julgaram suscep- 
tiveis os mortos ouvirem o que se dizia”, 

Essa figura attribue-se a representação de 
Tanit, divindade phenícia. 

Parallela a esta sombria região, cujos bar- 
rancos attingem nas vasantes, a 10 metros de 
altura, deslisa mansamente ao poente o Rio 
Urubú theatro dos mais ignominiosos succes- 
sos, que valem conheter dos tempos colo: 
nises. Os locaes Maquarél Sangai, aliás San- 
garis, Aypú, verdadeiros museus epigraphi- 
cos, assignalaram suas inscripções em carac- 
teres phenicios e gregos, illações vehementes 
à estabilidade e clarividencia do problema de 
nossa tradições prehistoricas. A 

N'ellas interpreta nos allusões sobre: 4 
grande montanha Mohabita, onde mandou 
Deus que Moysés subisse para contemplar a 
terra de Chanaan; a Galaad, filho de Machir; 
— a Gual, filho de Obed; — a Bilial, e fi- 
nalmente a Bel ou Belus, primeiro rei de Baby- 
lonia. 

Com expressiva arte ou beleza, temos a 
concebida nestes termos:Em paz — Limite e 
Fronteira, deliberadamente firme e forte; 
alem da que concita Asa, rei de Judá e Heber, 
filho de Salé, compartilharem, no local, as 
delicias proporcionadas por Eghe ou Is. 
divindade Phenicia, tão invocada e esculpí- 
da nos altos rochedos, à qual attribuiam a ac- 
ção suprema do ar e do vento. x 

Sob o ponto de vista do civismo e a quan- 
to attingia o organismo social estão, nessas 
eras que vinham perdidas, num mysterio 


que ora se dissipa, revela-nos a seguinte ins- 
cripção de alto valor tradicional : 

Pedra das promessas, obrigações e tratados, 
ao mandato de fidelidade e de bôa fé, jus- 
to e equitativo, concernente a multidão de 
povo congregado em um só corpo, sincera- 
mente tocante á palavra e ao coração em- 
afim. aa j 

Juntemos a esta, a monumental inscripção 
do litoral da cidade de Itacoatiara, cujo inter- 
pretação já fizemos conhecida e temos suf. 
ficiente elemento a reflectir com lucidez, so- 
bre o nosso capittal assumpto. 

Entretanto, iremos alem. . 


* 


A região Amazonense, comprehendida do 
alto Rio Negro, Branco a Lages; Rios Uatu- 
mã, Jatapú e outros, dos já citados, é 
fertil destes monumentos em determinados 
pontos, dos escarpados e cristas dos montes e 
sobretudo nos blocos e lagedos marginaes, 
offerecendo o mais solemne testemunho das 
nossas tradições antihistoricas. 


Zeus, Aphrodite, Helios, Selene, Kronos, 
Ermes e Ares, são ahi assignalados reveren- 
temente como acontecescom frequencia ao nor- 
deste do. Brasil;lsis, Tanit, Baal, Astarté Ig, 
Belus, Asa, Heber, Og etc, preponderam aqui 
e Jethbaal, Badesir ou Badesor, Tezur ou Ty- 
ro etc. 'as palavras profusamente repetidas e 
em tom dogmatico ou lemma: E” insensatez 
não ser forte, Justo, Unido e Methodico con- 
forme as leis da Emulação, alem de tantas ou- 
tras phrases e pensamentos, aqui, ao nordeste 
e Sul, como: Força, União, Equidade; Tenaz 
Firme e Solido, em quasi todos os pontos 
do globo, onde existem, sem decifra- 
ção até hoje, estes singulares monumentos!... 
São “encontrados profusamente, descendo ou | 
penetrando o Rio Negro, em suas margens, 
sobretudo em zonas encachoeiradas,, especi- 
mens tão extraordinarios e de alto alcance em 
nossas hoje reatadas prehistoricas tradições. 
Eis uma vaga resenha: 

Local dos calculos, fiscalisação raciocinios. 
e argumentos; — Séde ou local de honra e 
ordenações; — Dissertações, tratado, de es- 
quadra, jlotilha ou frota; — Limites intrans- 
poniveis; — Embarcações a remo'para trans- 
porte a libações ou sacrificios às almas ou 
aos defuntos; — Pateras e vasos ceramicos; 
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— Diana e seu sobrenome Orthia, conforme 
os Lacedemonios; — O ensino dos deveres 
* do cidadão; — Resumo, direcção, guia de 
marcha de viagens; Sabio da arte da palavra, 
eloquencia que a preside, etc. 

- Manaus, não passou despercebida a estas 


" blocos de seu litoral, que escaparam, no regi- 
men antigo ,da infeliz idéia de serem con- 
* vertidos em material de obras publicas! Dois 
dentre elles, seguiram em 18834, para o Rio 
de Janeiro, alem de outros tan- 
atos procedentes do Rio Urubú, não nos sendo 
possivel delle obter noticias, apesar do empe- 
nho alias justo de nossa parte. De um porém, 
conseguimos por feliz acaso, sua bella, artisti- 
ca, e curiosa inscripção: obedece ao setylo 
grego, linear'e figurativo, envolvendo linea- 
mento phalloide, de germeio e caracteres dis- 
* postos com arte, dos quaes se deduz tres vezes 
| as palavras TRATADO DE AMOR. 

ainda um grande bloco em face dos 
* desapparecidos, contendo em caracterres phe- 
* micios, as celebres palavras mysteriosas, do ul- 
“timo festim de Balthazar: MANE, THECEL, 
FHARES, em vias de completo desappareci- 
mento, e as quaes nem de leve procuramos 
* der feição prophetica, zestringindo-nos a inter- 
pretação textual apenas. X . 

Impossivel portanto seria resumir o assun- 
pto de mais de 1400 inscripções, que a tan- 
to altinge o numero das que temos compilado 
interpretado. 


— Assim, essas inscripções systhematisadas a 


lembranças epigraphicas, o que evendenciam 


“ á A! 
caracteres dessas primivas escripturas, fixam 
por si, o periodo de seu uso, empregado em 
epoca determinada e auxiliam como chronolo- 
gicamente determinam e ampliam os factos 
com elles assignalados. 

E” por isso, e com razão que Vigouroux, 
considera a vetusta inscripção da Stela de 
Mesa, rei de Moab, de existencia relativa a 
989. ou 897 A. C. em confronto à de Siloé, 
de data posterior, servindo de termo de com- 
paração, para avaliar-se a idade approxima-, 
tiva dos monumentos esculpidos, com um se- 
melhante analogia. 

“OQ facto de nenhuma interpretação se ha- 
ver dado até hoje a estes rudes glyphos, diz 
o grande sabio J. C. Branner, deve ser um 
ipcentivo para uma compilação que ainda pos 
demos levar a effeito, reunidos os anneis des 
sa cadeia, que prende a civilização de hoje, 
a de seculos segultados nas trevas”. 

Eis o que fizemos, no decurso de alguns 
anos, de ardua e perseverante labor. ; 
Ahi pois, nesses originaes archivos de ru- 
des blocos de pedra, deixaram indelevelmente 
reflectir, os Phenicios: e Gregos a imagem 
do seu emprehendedor ideal artistico, a lem- 
brança da patria e de seus maiores, as nor- 
mas liberaes, de suas confraternisadoras leis 
e o transporte emocionante de suas mytholo- 

gicas divindades. * 

Tão precioso legado contem o mysterioso 
problema, que mercê de Deus, cremos haver * 
resolvido e representado o synthese finalmente 
das nossas Tradições Prehistoricas. 


a 


ESTRADA. DO 


o 


Coisa sé tem dito a respeito da Estra- 
o Rio Branco. A bibliografia existente 
sa. Parece-nos mesmo que todos 
es que se dedicam ao estudo da terra 
e, já escreveram sôbre a famosa 
= Do nosso arquivo consta extensa 
tda autoria do saudoso João Batis- 
ia e Souza. Pode-se dizer que a 
mongrafia é completa, faltando tão- 
atualizá-la para os nossos dias, visto 
sua divulgação ocorreu em Manaus, em 
“Dela retiramos os subsídios para ela- 
do presente trabalho . 

itário que julga conhecer um pouco 
de sua terra, mas que nunca es- 
a propósito do debatido tema, vai 
ar hoje a atenção dos leitores desta se- 
do algo da Estrada do Rio Branco. 
não fugir à regra geral. O nosso 
T à, no entanto, ao roteiro de 
o Diniz, grande conhecedor da re- 
traçado do destimido  sertanista 
cido todos os que se aventuraram à 
 emprêsa.. Erraram ou se perde- 
meandros da florestas, aqueles que 
n, em tôda ou em parte, as pega- 
- Aí, estão os fatos 
ovar a nossa assertiva. 


possuimos, 
a Sebastião Diniz. 

o governador Eduardo Gonçal- 

era, autorizado pela lei n.º 16, 
o, e mandar abrir concorrência 

execução de uma estrada que, 

Manaus, alcançasse Boa Vista do 


RIO BRANCO 


E JULIO UCHÔA 


A exploração deveria ser feita nas mesmas 


condições técnicas em que se executam êste 
gênero de trabalho nas vias férreas. —Segui- 
ria pelo planalto que corre à esquerda do rio 
Branco e procuraria o mais possível evitar 


os obstáculos que trouxessem acréscimos de. 


despêsas à à construção de qualquer estrada que 
o govêrno quizesse mandar fazer com o pros 
veitamento dêsses estudos. 

A picada de exploração teria pelo menos 
cinco metros de largura, sendo derrubadas 


todas as rvores, cujos troncos fossem inferi- 
ores a cinquenta centímetros de circunferên- 


cia. 

A concorrência teria por base o preço do 
quilômetro e seria pago ao empresário por 
trechos de 10 quilómetros, depois de aprova- 
dos os estudos pelo engenheiro fiscal. 

As cláusulas propostas na concorrência es; 
tavam, assim redigidas: 

1) — Correr uma linha de exploração, 
cravando estacas de 20 em 20 metros; 

2) — cravar marcos de madeira de lei, no 
fim de cada quilômetro, com um metro de 


altura, faceados em retângulo, com o algaris- - 


mo correspondente ao número de quilôme 
tros percorridos, aberto em uma das faces; 

3) — determinar a posição dos rios e pe- 
quenos cursos de águas, lagõas e igarapés, 
com indicação dos nomes; 

4) — a linha de exploração seria regada! 
completamente, pelo menos dois metros e 
meio para cada lado do eixo; 

5) — as cadernetas originais dos trabalhos 
efetuados seriam entregues ao govêmo no fim 
do serviço, depois de assinadas pelo operador” 
e rubricadas pelo engenheiro fiscal; 

.6) — concluida a exploração seria apre- 


né $ 
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£ » sentada uma planta geral dos estudos feitos, Sebastião Diniz «por "oferecer maiores vanta- 
= na escala de 1 250 000 metros, organizada gens ao Estado. 


* de acôrdo com os trabalhos executados no Foi então determinada a lavratura do con: 
. campo e acompanhada de um relatório com-' trato, o que se verificou a 21 de outubro de 
Ç* pleto instruido de todas as informações inte. 1893, tendo a comissão técnica encetado os 
é ressantes ao conhecimento da zona explorada, trabalhos a 13 dé novembro. Fincou-se o e 


sob o ponto de vista de geologia, hidrogra- marco O (zero) no lugar denominado Cariri, 
=» fia, fauna, flora e meteorologia, indicando os extremo norte da colônia João Alfredo, à dis- 


= o lugares aptos para as diversas culturas e in- tância de 10 quilômetros e 523 metros desta 
' o dústrias; capital, com assistência do engenheiro Rai- 
Ê 7) — os trabalhos seriam fiscalizados pôr mundo da Rocha Felgueiras, que designou o 
um engenheiro de nomeação do governador, local para ponto inicial“da linha de explora — 
» percebendo 1:500$000 ' mensais de honorá-. ção da estrada, nos têrmos da cláusula 7.º do 
rios; A. contrato. Pd 
” “+ 8) — o pagamento far-se-á em Manaus, Media a estrada em seu percurso por ma- 


mediante a apresentação dos estudos comple: tos e campos, desde o início — Cariri, — até 
** “tos em trechos de dez (10) quilômetros po mí- o seu término — Boa Vista, — à margem di- . 
se mimo; A reita do rio Branco, 815 quilômetros e 419 me- 
9) — todas as despesas-com q pessoal tros, nos quais foram solidamente cravados 
- técnico (inclusive o engenheiro fiscal do go- 816 marcos, com um metro de altura cada um, 


: vêmo) e operários ,transporte, alimentação todos faceados em retângulo, mostrando o al- 
- de tôdo o pessoal, aquisição de instrumentos — garismo correspondente ao último quilômetro, 
é aperfeiçoados para os diversos trabalhos, en-. aberto em fogo em uma daf faces e contendo | 
Z fim montagem, instalação e custeio de tôdo o o derradeiro (n.º 816) além dêsse algarismo, 
* serviço, correriam por conta do proponente; o correspondente à fração de 419 metros, 
10) — o govêrno faria acompanhar a tur- Da indicada extensão da linha de explora- 
=” ma de exploração por um contingente de força - ção, foram abertos em mata virgem ou em ter- 
- estadual ,se fosse necessário; renos mais ousmenos selvosos, 716 quilome- 
é 11) — a concorrência versaria sôbre a tros; e em campos completamente rasos 54 
idoneidade profissional, preço quilométricose | quilômetros e 419 metros. o 
duração dos trabalhos; Pelo que se refere ao leito da estrada me. + 
12) — se.o govêrno resolvesse .construir dia a niesma cinco metros de largura, desde 
e a estrada de ferro, o explorador teria preferên- Carirí (ponto inicial), até Caracaraí, e oito - 
> * cia em igualdade de condições para a cons- metros último lugar, a Boa Vista, ponto ter- * 
" trução; minal, 
- - Nos têrmos da eláusula 2º, o contratante 
13) — : a 
)— as propostas deveriam ser seladas quixou a estrada desobstruida e limpa de todos - 
' » com a firma reconhecida e apresentada em ; ; R 
; * “carta fachada indicando por fora o nome do“ arbustos e da maior parte das árvores cujas 
1 Ps º grossura não fossem além de 50 centimetros 
proponente. de ci anci " 4 
ça : - le circunferência , . 
E cimo acôrdo goma cláusulas da con- to em águas, revelou-se a 
* a, firmou contrato com o govêrno es- estrada de exploração; pois que, além de” 
tadual, a 16 de maio de 1893, o cidadão João -grandé número de “banhados do igipós, alo o 
“é Batista Gonçalves Bastos. O ponto inicial guns de exfênsão e profundidade considerá- 
é seria, entretanto, Boa Vista do Rio Branco e veis teve ela de cortar 9 rios e 734 igarapés, 
ço há para alí partiram o pessoal técnico e traba= uns de insignificante, outros de volumosa cor- H: 
pe lhadores, a 10 de junho do mesmo ano. rente. . = 
“e Infelizmente, a morte do contratante inter. For: i i ão. : 
s á am os seguintes os rios cortados: — Ta- * 
“rompeu a marcha dos trabalhos. . E, como E Es 


rumã, Cueiras (próximos a Manaus), Urubá 


E) não houvesse uma clíusula no contrato que (antigo Burururá), Uatumã, Jauaperí 
ç - E facultasse a sua transferência .aos herdeiros, mã, Barauna, rio Branco (ainçe Ega 
: foi o"mesmo rescinilido é mandado abrir con. e “Macajaí, os quais são navegáveis em sua 
a corrência. - 


E totalidade. Tanto nas cadernetas, á 
- Das propostas apresentadas »foi aceita a de planta geral dos trabalhos tendo E “ea 


da e “ - 
A = E E + q ” + 


(rinhida com exatidão, a posição dos res. — 


Convém notar a circunstân- 
rios, o denominado Uru- 


pectivos cursos. 
cia de ser um 


bú, margeado pela | estrada, desde o quilôme- - 


tro 138 ao 174. 

“Aos acidentes naturais'do feio; bem as- 

- sim as grandes dimensões de vários igarapés 
que inesperadamente surgiram no “caminho 
da exploração, se deve o fato de ter a linha 
se desviado algumas vezes da direção norte 
que o engenheiro fiscal Raimundo Felgueiras 
prescreveu desde o início e, insistentemente, 


recomendou que se conservasse até a conclu- . 


são dos trabalhos, 
Um outro desvio, contudo, a que eram com-- 
--pletamente estranhas as condições topográfi- 
- cas do terreno, é o que se notou entre os qui- 
lômetros 91 a 180 soriginado da boa fé com a 
turma de operadores técnicos aceitou, como 
“verdadeira, a posição do rio Urubú, indicada 
'nas cartas levantadas pelo doutor João Bar- 
bosa Rodrigues e 1.º tenente da Armada Antô- 
nio Madeira SHaw.. Dêsse desvio resultou 
ter a linha acompanhado o ditorio 36 quilo. 

* metros no rumo geral Leste-Oeste. 
Reconhecido mais tarde o erro pelo enge- 
nheiro fiscal, não o foi infelizmente, a têmpo 
de sanar-se os seus efeitos, peis o desvio pro- 
“longara-se já numa extenção de cêrca de 40 

“quilômetros. 
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Releva notar que Sebastião Diniz se crecou,. 


para a execução dos serviços, de auxiliares 


competentes, como fossem: Carlos - Eugênio, 


Stelling, Paul Le Cointe, Horácio Azevedo, - 


Joaquim Silvino Gonçalves e Mariano da Sil- 
va Júnior. 
O engenheiro militar Eugênio Ramos Vilar, 


- incumbido pelo govêrno de examinar os es. | 


tudos e trabalhos da estrada entre Manaus e 
Boa Vista, contratada com Sebastião Diniz, 
informou que: — “quanto ao trabalho técni- 
co houve incorreções de pequênissima monta, 
que fâcilmente foram sanadas e que os mais = 
estudos que o contrato exigia foram feitos 
de modo satisfatório”. 

A” vista dessa informação, que é datada de 
10 
repartição competente, o têrmo de recebimen- 
to dos referidos trabalhos, a fim de poger o 
contratante levantar a caução depositada no 
Tesouro Público do Estado para garantia do 
contrato . 

Sebastião Diniz que iniciara os trabalhos a 
13 de novembro de 1893 chegou à etapa final 
a 13 de janeiro de 1895, gastando, portanto, 
quatorze meses no percurso de Manaus a Bog 
“Vista do Rio Branco. 

Estávamos no último quinquênio do século 
SXIX.. Sebastião Diniz, bandeirante “de alta 
estirpe, vencera a maiomempreitada da ép ssa, 


maio de 1895, foi mandado lavrar, na «* - 


» 
% 


:s 


*'NÓVE-DE NOVEMBRO | 


a “vida me parecia um enleio, os cilgplto cravejados dé diamantes e.tops- a 
E + 


zios, tão solitario e tão só... . 
Mas... á ideia que della irradiaria, atras 9 o 
vez do tempo e do espaço, vivia, talvez, no — 4 e: 
dominio dessa inconsciencia, de onde, quando . 
menos se prevê, surgem os grandes aconte. + 
cimentos que arrastam as nações ao glorioso 

destino das grandes civilisações ou aos fore 
midaveis cataclysmos, que as-convulcionam. é. 
A civilisação nunca foi propriedade desta 
ou daquella nação; todas concorrem para o. 
maior epogeu da humanidade, para a sua e - 
s 


= quando a imaginação dava ao seu civismo 
“cores extranhas, tonalidades de “arco iris, 
E 4 “este noivo das chuvas”, a minha mocidade 
E: expandia-se ao contacto de todos os ideaes, 
esta idade suave e milagrosa, em que a illu- , 
são domina a vida, em que sonhamos acor- 
dados; em que tudo são flores fanfarras de 
“ enthusiasmo, hymnos de victoria; em que o 
* * caminho se nos apresenta como um campo 
semeado de açucenas e de rosas e a terra 
“ dona de tantôs encantos, de tantas seduçções, 
— que não nos recordamos nem o futuro nem 


maior grandeza. E é 
» Muitas vezes, ela se'não dilata, porque - 


entraves farmidaveis a deteem. es = 
o, abysmo cheio de cardos e de urzes, que Assim,» aquella gloriosa data parecia es + pe + 
* se podia abrir diante dos nossos pés”, a nossa “quecida, porque depois della, passaram ven- 
alma ebria de luz, banhava-se aos reflexos do davaes tragicos por sobre «as terras amazo- 
| grande sol da liberdade anceiando pela glori-  nenses; as revoluções surgiram “eangrentas e E. 
Es. ficação da hos terra natal. » OS nossós maiores pagasam, com a vida, a 
“Lendo, entã , as paginas da nossa historia. “audacia de tentarem quebrar as gargalheiras 
- que, olympica umbella de flores engrinal. que peavam os pulsos á liberdade e tolhiam | 
- * dada, guarda as grandes epópeas amazonen- a sua autonomia, os seus direitos ea sua 
ses, indagamos porque, solitaria e muda; ali Justiça. E a 

— ,se “inscrevera, na frieza da phrase, sem flo- E então, contra os desmandos da tyranmia, 
* teio, em vocabilos apagados, como se fora reagiram os nossos maiores. = 

á gravada n'um baixo relevo, daquélles que or- A 2 de Abril de 1832, Joaquim Pedro é 
— , navam o templo de Ninive, a maior, a mais o braço vingador, qug em nome da autonomia 
gloriosa data do Amazonas — o hove de No- amazonense, afoga em sangue, o comman- 
“vembro de 1823 ? » jante militar coronel Joaquim Felippe dos Re- 
4 . Essa memoravel data que fora a-pedra de is, e a 22 de Junho se dá a acclamação da Pro- 

> toque do grande patriotismo de nossos maio- vincia do. Rio Negro e são proclamados: o | 
> res, quando, cheios de fé e de esperanças ouvidor Manoel Bernardino de Souza Fi. | 
- adheriram á independencia do Brazil impe- — gueiredo, presidente da novel provincia e 
rio, alli jazia, como em mjmoso escrinio de  commandante das armas o tenente aven- vs 
| ouro, esquecido entre pedrarias preciosas £o tura Bentes. Mas a tymennia abafou, máis uma o 
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«vez, esse imento hibertador, em primeiro - dê lucta que forçoso eram manter, Meeajiva 5 
de Agosto, sendo a força do direito suffo- e parecia-me a muralha chineza a perder-se d 
cada pelo direito da força sob o comman- no horizonte, sempre e sempre a recuar.s. | 
do do coronel Domingos Simões da Cunha A mocidade de hoje porem, sem as gran. 
- Bahiana. * des responsabilidades que tanto peiavam os 
Vencidos, embora, continuaram na lucta, esforços dos homens' — moços de 1877, le - 
ora pacifica, ora fragorosa, até 1850. vantou de novo a ideia, já amadurecida na 
A “idea da propaganda que em resultado — seio do jornalismo, e a levou ao o legislativo. 
deu a lei nº 1183, de 13 de Agosto de 1923, Esse nobre gestor despertou todas as minhas, » M 


pertence inteira ao jornalismo manauense: 
obedeceu a suggestões do civismo; a sua 
iniciativa surgiu do seio das multidões. Ella 
não é de ninguem e foi de todos os bons 
partriotas. 

O patriarcha das geração que procedeu a 
que se desdobrou de 1876 em diante, e antes 
delle outros, escrevia, confirmando a propa- 
ganda dos jornalistas de então: “O verda- 
deiro dia das glorias amazonenses, é o dia 


* 9 de Novembro de 1823, que foi a data em 


* que o Amazonas adheriu á Independencia: 
do Brazil, data memoravel em que, com as 
nossas co-irmãs do Sul, entramos para o gre- 
mio“de uma nação livre e independente; data 
que deve ter um culto especial no coração de 
todos os amazonense como o tem no coração 
dos filhos de outros estados o dia de sua e- 
mancipação politica, o dia em que, como os 

- amazonenses se encorporaram é) communhão 
brazileira, depois de emancipados da tutela 

asphixiante da metropole. 


“ 


E" este dia que mais que todos convem 


tirar do pó do esquecimento para sagra-lo 
na historia desta grandiosa terra, como o seu 


maior gloria”. - (Clementino J. P. Guima: 
rães, Barão de Manaos) . 


... 


“Essa data eu a quizera brilhando á luz do 
sol, *eu a desejava festejada — nos ceus € 
na ferra, nas florestas e nos mares, no fundo 
dos vales e na crista das vagas, no colorido 
dassazas das borboletas e no canto das pata- 
tivas, na physionomia glegre das crianças e 
na belleza' admiravel das mulheres”. À pro: 
paganda que se fazia, não tivera, em dias 
de antanho, nem nos tempos em que a mi- 
podia ter realce porque assumptos de maior 
monta, pediam o conselho prudente dos ve- 
lhos e a energia toda, dos que se diziam os 

»s orientadores da opinião publica. O pouco 
que se fizera e que se fazia então, no tropel 


dia primoroso, como um de seus dias de” 


energias, que pareciam em estado comatoso, 

— fez vibrar todas as fibras de meu coração 
aquecendo aquelle civismo que nunca mur- 
chou; e a minha alma ajoelhadagenvolta em 
mystico anceio, baixinho e a medo, cicia o 
primeiro versiculo do cantico da Virgem « 
Immaculada, “esse poema de symphonias in- 
finitas”, em que se vasou o seu grande amor, - 

a sua intensa alegria a sua grande gratidão « 
— relicario de luz de sua exemplar piedade. 
aureolada nas magnificencias de sua infinita 
humildade: Magnificat anima mea... 
“OQ sentir, o pensar e o querer” dos que & 
orientam e guiam os povos, e que no jornal 
desdobram essa trilogia — mola propulsora 
do progresso, troca por leis de variedade o 


* seu modo de ser no movimento dos sutcesos 


e das transformações”. E é assim que se 
desenvolve a ideia e se transformam os casos 
no meio social. E como a ideia, é a essencia, 
da mentalidade,sella — “vive e cresce por 
nha mocidade se aquecia ao sol do dia, não 
uma lei real — a logica”. 

Assim, aquella ideia, que envolvia a data 
— 9 de Novembro, i continha dois gran- 
des ideiaes, cada qual maior — patriotismo 
e liberdade, não podia e nem devia morrer, 
pela lei da logica qué entrelaça o e 
phenomenos. Ras 

E não morreu; ressussitou do pó da esque- 
cimento; «surgiu, radiosa, doirada com o ca- 
lor enthusiastico -dos novos, do seio da in- 
differença de múitos, e da tibieza de quasi * 
todos nós. o 

E aquela ideia — a dedilhou a mocidade 
de 1823, e foi “o apreciado vellocino de ouro 
do progresso” em terras amazonenses. . 

Nós a agasalhamos, outros a fertilizaram | | 
e vós colheis a perfumada e maravilhosa rosa 
plenamente desabrochada... não a deixeis 
murchar... Quebramos os grilhões « Es pea- 
vam a liberdade de nossa actividade... “a * 
auctoridade deixou de ter força para ter. 
razão, e a liberdade deixou de ser o privilegio 
de poucos para converter-se no direito de 


. E 4 


todos”. Eis o que se vos legou. A liberdade 

” humana “pulsa como a gema da arvore quan- 

* do se acerca a primavera,” vós sois a pri- 
mavera, não deixeis que de novo à agrilho- 
em... X " <m 

- Aos velhos, que estremecem, a terra de 
“seu berço, é consolo ver que a mocidade 
atual, “cujo coração poetico ama o passado. 
mas cuja inteligencia viril e jovem ama o 

j =. porvir”, glorifica os seus maiores, festejando 


”, a memoravel data — nove de Novembro de 
1823 —— com a qual os heroicos moços de 
* *  antanho, rasgaram os primeiros albores do 


nosso progresso, e, quaes antigos druidas, 

certeza tiveram que, atravez do tempo e do 

fa espaço, nós, os seus descendentes — ouviria- 

7 “raiada do vento e nas rama- 

» rias das sagradas selvas o gemido do espirito 

dos nossos progenitores” que nos legaram 
uma patria livre. 


- ” 
Quando os europeus, avidos de riqueza, 
invadiram assterras rionegrinas, iniciou-se a 
4 tremenda lucta dos tempos coloniaes, em que 
ds nossos maiores se estorciam nas garras 
aduncas do despotismo. 

E desde então, todo o seu anhelo, todo o 
seu esforço fora e era defender a sua ampla 
liberdade, a plena autonomia: de gua terra, 

* ea independencia integral de sua raça. 
A historia no-lo revela, á luz dos factos. 
ma núa e fria narrativa das memoraveis e 
tragica luctas, cujas ae convem registrar. 
Em-1621 as tribus dos goiatacazes e dos 
tupynambás, corridos de Pernambuco e a 
tribu dos igaruanas, que todos habitavam as 
margens do Amazonas, bateram-se contra as 
tropas de Bento Maciel; em 1639, são os 
+ uraruecocas, do Japurá, que se defendem con- 
tra as tropas de Hilario de Souza; em 1654, 
os aruaquyzes, habitantes dos rios Aneure c 
-Jauaperi, enfpentam as tropas sob o comman- 
do de João Bittencourt Muniz; em 1664, são 
os burururús e caboquenas, do rio Urubá, 
* que respondem 'aos ataques de Pedro da Cos- 
ta Favella; em 1686, são os tupinambaranas, 
da margem austral do Amazonas, que se ba- 
- tem contra as tropas de Hilario de Souza; 
em 1709, os moradores do rio Solimões, in- 
* dios das tribus dos Cauanás, dos Maiurunas, 
*" enfrentaram as tropas hespanholas sob'o com- 
mando do commisario Riquena; em 1710, os 


a 7 3 3 
cambebas enfrentaram as tropas sob o com- 
mando de José Antonio da Fonseca; em 
1716, são os da nação Turá, que se levan- 
tam-a defender-se contra as tropas de João 
de Barros Guerra; em 1721, são os da nação 
Jumás, do lago Cupacé), no rio Solimões, que » 
se batem com as tropas de Diogo Pinto da 
“Gaya; em 1723, é a vez da formidavel con- 
federação dos Manãos, sob à chefia do maior 
e do mais heroico chefe daquella nação — 
Ajuricaba, que até 1727, enfrentam as aguer- 
ridas tropas sob o commando de Belchior 
Mendes de Moraes; em 1725, são os Cayu- 
vicinas que enfrentam as tropas sob o com- 
mando de José Rodrigues Santarem; em 1753 
os mapissanoc, das margens do Esequibo, 
batem-se contra as tropas hollandezas sob o 
commando de Jan Stock; em 1756 foi a vez 
dos Banibas e dos Barés de enfrentarem as 
tropas sob o commando de Miguel de Si 
queira; em 1760 a 1765, é a dos marabita- 
nas, ahirinis que enfrentam as tropas hespa- 
nholas sob o commando de Bobadilha;» em 
1798, são os paravianas e os yapixanas que 
se batem com as tropas sob o commando de 
Leonardo José Ferreira. 

«Eis, em synthese, as memoraveis luctas' rã 
que se envolveram os nossos maiores, em 
tempos coloniaes, na defesa da integral inde- 
pendencia da raça, da ampla liberdade dos 
homens e da âutonomia do Amazonas. 


Elles, os heroes, ainda nas sombras “da * 


“vida. natural, dedilhavam já, nessa ancia 
innata de romper o crepusculo da vida selva- 
gem, o energico e tragico poema, em que a 
alma se banha ao sol da liberdade. 
= ... E 

Os acontecimentos que levaram o Brazil 
a proclamar a sua emancipação politica, al- 
voroçou a alma popular dos habitantes da, 
capitania do Rio Negro, que tão prospera 
fora, mas que ia já caminho da decadencia, 
e que, cheia de enthusiasmo, bebeu a lofigos 
sorvos o nectar dulcissimo das grandes espe- 
ranças, e das maiores illusões, que a breve 
trecho, lhes daria a alma o fel do desenga- 
no... * “ 

Frizemos os factos, producto das ideias 1i- 
beraes que revolteavam no cerebro dos pa- 
triotas. a 

Em 1818, as villas de Silves e Nova da 
Rainha, enviam mensagens ás cortes luzas, pe- 
dindo a separação da capitania do Rio Ne- 
gro do governo do Pará e em 1820 a Cama- 


-- 


ra de Batcellos, tambem naquelle tos 
envia petição ao governo de D. João VI. 

No entanto o governador da capitania do 
Rio Negro, Manoel Joaquim do Paço, que'lhgs 
fizera afagar aquella ideia, foi o primeiro a 

* appor'se que a capitania adherisse a nova 
Constituição portugueza de 1821 sem que de 
seus termos tivesse menor conhecimento. 

O resultado dessa teimosia foi a sua depo- 
sição e a proclamação de uma junta gover- 
nativa, da qual fizera parte — o ouvidor 
Ramos Ferreira, o juiz ordinario João da 
Silva e Cunha, o coronel Joaquim José do 
Gusmão, que, pelo governo do Pará fora pre- 
viamente encarregado do commando da tropa, 
em Manáos. 

A 3 de Junho de 1822, segue-se de acordo 
com o decreto das Cortes luzas de primeiro 
de Outubro de 1821, a nomeação de uma 
junta governativa composta de Antonio da 
Silva Craveiro, Bonifacio João de Azevedo, 
Manuel Joaquim da Silva Pinheiro e João 
Lucas da Cruz. 

Chega a noticia alviçareira: 
independente !. 

+ À Capitania o Rio Negro faz a sua adhe- 
são, a 9 de Novembro de 1823; no dia 23 
tem lugar o juramento de fidelidade ao Im- 
perador, e elegem a junta definitiva, com- 
posta de Bonifacio João de Azevedo, Rai- 

“» mundo Barrozo de Bastos, Placido Moreira 
»de Carvalho, Luiz Ferreira da Cunha e João 
da Silva e Cunha. 

De accordo com o decreto das Cortes de 
Portugal de Outubro de 1821, haviam sido 


o Brazil é 


» — eleitos deputados pela Capitania do Rio Nes 


gro ás Cortes constituintes portuguezas, quan- 


» *. do deveriam se-lo a constituinte do Brazil: — 


osé Cavalcante de Albuquerque e João Lo- 
da Cunha, em substituição a Bonifacio 

de Azevedo que fora assassinado. 
Divulgando-se mais tarde, o rebaixamento 


da provincia, a mera comarca do Pará, o 


ouvidor Ramos Ferreira, como autoridade ' 


mais graduada, e julgando, ipso facto, dis- 
solvida a junta governativa, assumiu a admi- 
nistração da Comarca, sem que a junta abdi- 
casse de seus direitos, como se a essa admi- 
nistração fosse possivel convir — “esse nome 

“ a hum mando fantastico, tanto pela esqui- 
- vançaa obdiencia e consideração a que indu- 
ziu o desgosto, como pela indocilidade de que 

* se implantava em toda a provincia por con- 


“tagio de beef eo em progresso na Capital”. 
(Dic. top. hist. de Araujo é Amazonas. ) 
A junta governativa que fora eleita a 2. 
de Novembro funcciona até a chegada do 


comimandante militar Hilaçio Gurjão, em 6 E 


de Fevereiro de 1826, apezar 
em 1821 quando assumiu a a 
o ouvidor Ramos Ferreira. 


... 


Convem indagar a causa que levou a pro” * 


vincia do Rio Negro a não enviar represen- 
tantes seus á, Constituinte brazileira, quando 


tes de Portugal, inquirindo dos motivos da 
redução da provincia á comarca do Pará, 


E-me vedado emitir opinião propria, não - 
só por carencia de competencia e auctoridade 


na materia, mas tambem porque suspeita se- 


ria a minha palavra por ser amazonense, do | 


«que aliás muito orgulho tenho, sem ter os. 
exageros do bairrismo, nem qual Promethso, 
sentir o jacobinismo a cavar-seçem minhas 
entranhas. . 

o capitão: -tenente Araujo e Amazonas, nas 
tural da Bahia, publicou: — “A esta junta 
(eleita em 3 de Junho de 1822) havia a do 
Pará interceptado a correspondencia do Go- 
verno do Rio de Janeiro para a «eleição de 
deputados á Assembleia constituinte do Bra, 

ai”. 

oo, Dr. Joaquim Manuel de Macedo, opinou: 

“Embora a capitania do Rio Negro hou- 
vesse gleito deputado ás Cortes de Lisboa . 
em 1822, não os e! 8 assembléa consti- 
tuinte do Brazil; e não somente domi- 
nava no Rio-Negro a junta governativa crea- 
da a 3 de Junho de 1822 de conformidade 
com o decreto daquellas cortes de 23 de Se- 
tembro de 1821; mas tambem porque a jun- 
ta provisoria do Pará (a segunda, expressão , 
viva do elemento. português) interceptou o 
decreto e as instrucções do governo imperial 
do Brazil para a eleição dos deputados á 
constituinte”. 

O Dr. Aprigio Martins de Menezes, a 
Bahia, por sua vez assevera : “0sGoverno 
do Pará... 
gal e adstricto ao juramento que prestara 
de olhar n'elle a“cabeça dirigente,” alem de 
não submetter-se ao impulso que se lhe im- 
primia do Sul, interceptava as communica- 


ções que do Rio de Janeiro eram dirigidas * 


para a Capitania, no sentido das evoluções 


todo adheso á causa de Portu- * 


-. 


elegera dois “deputados à às Cortes Constituin- | 


" políticas que abriam nova era para a patria.” 
- Bertino do Miranda Lima, paraense, nos 
diz por sua vez: — “Não se perdoa o pro 
ceder incorreto da Junta de 1823 interceptan- 
* do em Belem os officios de José Bonifacio 


sobre a conveniência do Alto Amazonas en- 
seviar representantes á Constituinte”. 

*» O Dr. Joaquim Manoel de Macedo suppõe 
que a falta de representantes amazonenses na 
» Constituinte do Brazil, muito concorréu para 

o rebaixamento e diz-nos: “E" provavel que 
a não ser essa falta de representantes, .e ad- 
vogados naturaes, não se teria dado o facto 
de perder então a capitania do Rio-Negro sua 
graduação administrativa, ficando como fi- 
-cou rebaixada a simples comarca da provin- 
cia do Pará, e por outras, causas, e tambem 
por estar em situação decadente”. 

“Araujo e Amazonas nos diz : “... foi nes- 

=” te mesmo anno 1823 rebaixado o Alto-Amas 

“zonas da cathegoria de Provincia para a de 
simples comarca; acto, que si se fundou na 
differênça entre a sua situação d'então , e sua 


: antiga prosperidade, provou nada menos, que 
=» - convicção de incapacidade para remedia-la, 
j fundada na impossibilidade de conhecer, para 

*  Teparar, a causa de sua retrogradação. E? de 


Tastimar a ignorancia, que «recusou admitir 
- na actual, mesquinha constellação do Brazil, 
» uma estrella, que, a despeito de todos os es- 
. forços, em contrario, está por sia natureza 
- destinada para representar — 0 Sirius — do 

e futuro grande Firmamento Brazileizg. ” 

” Mas os medalhõ: «politica paraense — 
os taes conselheiros do presidente da provin- 
cia, foram os que melhor concorreram para 

» a realisição de seu maior desideratum — o 
* desprestigio e a asphixia da provincia do 
Amazonas. + . 

Felizmente para honra da nação nem todos 
os politicos da assembléa nacional, patroci- 
naram a causa paraense e, diz Bertino de Mi- 
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randa, — “muitos até acham ruinoso a se- 
guridade e expanção do Imperio não ter sido 
a extincta capitania elevada a provincia. A 
E eloquente do Marquez de Santa Cruz se 
evanta no parlamento em 1826 para con- 
demnar essa injustiça; no seu entender ella 
irá avolumar os males que já affligem ao 
Extremo Norte.” 

Mas naquelas eras,já tinha valor, e gran- 
de, a phrase de um presidente da Republica 
Brazileira — é facto consummado... 


... 


Que as nossas almas subam, hoje, aos pa- 
ramos infinitos, e, como filhos desta terra, = 
quê tão heroica foi em súa genese, façamos 
uma só prece, tenhamos uma só «fé; unamo- 
nos n'um Só credo; tenhamos um só ideal; 
tenhamos uma só aspiração, formando um 
só boclo afim de levar ao maximo da civi- 
lisação' a querida terra natal — o grande 
Amazonas. 

* As responsabilidades desse futuro de gran- 
deza, que é, hoje, a maxima aspiração dos 
velhos amazonenses, que ha muito, entraram 
na compulsoria social e que, em seu ultimo 
estadio, — cabem integraes á mocidade “de 
hoje, que, cheia de enthusiasmo, unida por 
um só pensamento, alegre e ruidosamente, so- 
lemnisa o primeiro centenario de nossa adhe- 
são á independencia do Brazil, cujo nome, em 
si, é “o resumo de todos os amores, de todos 
os ideaes da vida.” ese 

Estas terras adubadas com o sangue dos * 
nossos antepassados, vós deveis orvalha-las 
com as luzes de vossa mentalidade, fertiliza- 
las com o benefico suor de vosso trabalho. 

Avante, pois; e solemnisando tambem, com « 
estas” mediocres lettras, a gloriosa data, effu- 
“sivamente vos saudamos é felicitamos. 4 


+ 


MANOEL DE MIRANDA LEÃO 
Lente jubilado do Gymnasio Amazonense. |. 


A 


p, Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha 


o 


Nasceu na villa de Barcellos, antiga capi- 

“talda de S. José do Rio Negro, em 
* Setembro de 1769 (4 de) . . 
+ > Era filho de Raymundo de Figueiredo Ten- 

reiro Aranha, cujo pae Bento de Figueiredo 

Tenreiro Aranha havia sido capitão-mór de 

Gurupá e provedor da fazenda real no Pará. 

Orphão de pae, logo na primeira infancia 
A e de mãe aos 7 annos, deveu Tenreiro Ara- 
nha a sua educação e o desenvolvimento de 
sua inteligencia aos desvelos de seu padri- 
nho o vigario geral José Monteito de Noro- 
nha, que o mandou estudar no convento de 
Santo Antonio, em Belem, e depois nas aulas 
“maiores dos padres mercenarios. 

Nomeado pelo governador Martigho de 
Souza e Albuquerque director dos indios de 
Oeiras, passou d'ahi, em recompensa dos im- 
portantes serviços que prestara n'esse lugar, 
para o de escrivão da abertura da alfandega 
do Pará e depois para o de escrivão da meza 
º Foi Tenreiro Aranha um dos mais inspira- 
dos, senão o mais inspirado poeta, que tem 
- produzido o Amazonas. 

Os seus sonetos são notaveis pela elegan- 
sia e correcção da phrase, e entre elles passa 
) “ como um verdadeiro primor o que vae abai- 
transcripto e que tão popular é no Pará. 
Foi escripto por occasião do assassinato de 
- uma mulher mameluca, chamada Maria Bar- 
“Dara, por um individuo que tentou violen- 
tala. 

— Tambem a ode, que escreveu em honra 
Manoel da Gama Lobo de Almada, antigo 
or do Rio Negro, é uma bella pro- 


ducção, capaz por si só de fazer a reputação 


* de um bom poeta. 


Como prosador, foi tambem Tenreiro Ara- 
nha um escriptor de muito merecimento. E" 
pena que sómente escapasse é) voracidade do 
tempo e ao: facho incendiario da revolução 
o pequeno volume, que tenho a vista, publi- 
cado em 1850 por seu filho João Baptista 
de Figueiredo Tenreiro Aranha, o primeiro 
presidente da provincia do Amazonas. 

Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha fal. 
leceu a 25 de Novembro de 1811, e não a 
11 do mesmo mez, como consta de um arti- 
go biographico publicado na Revista do oa * 
tituto Historico . 


Eis o soneto de que acima lLainoaE 


“Si acaso aqui topares, caminhante, 
Meu frio corpo já cadaver feito, 
Leva piedoso com sentido aspeito 
Esta Nova ao esposo, afílicto, errante. 


Diz-lhe como de ferro penetrante 
Me viste por fiel cravado o peito, 
Lacerado, insepulto, e já sujeito 

O tronco fêo ao corvo altivolante. 


ca! 


és 
Que d'um monstro inhumano, lhe declara 


A mão cruel me trata d'esta sorte, 
Porém que allivio busque á dôr amara, 


Lembrando-se que teve uma consorte, 

Que, por honra da fé que lhe jurara, 

A* mancha conjugal prefere a*morte”. 
CONEGO FRANCISCO B. DE SOUZA 
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“de interêsse histórico sôbre fomento” =, 
da agricultura, indústria e comércio na Ê 


.—* « . 


. o Ê 
Província 66 Amazonas. ; 


em duas — — freguesia de N.S. da Con- 
é freguesia de N. S dos Remedios. 


* 4 


S MONTEIRO PEIXOTO, Bacha- 


iro da Im: 
e Presidente 
á & Provincia do Amazonas, etc. 


o ler a odis os seus habitantes que 
é er Rotação, decretou, e 


“a - Os limites da Arégeaia de NS. 
oncei ão comprehenderão, partindo do 


da do rio Negro até a foz do mes- 
como a margem esquerda do Soli- 
limites da freguesia de Cudajaz. 


O Nimies da freguesia de N. S, 
comprehenderão todo o temrito- 


margem direita do Solimões até os limi- 
d Pesci de Cudajaz. 


eroganias as disposições em 
o 


“Mando, portanto, a toda dada a 
dnbecirienio e execução da referida 


j de q freguesia de N. S: dasColceição de ' 


do Recife, 


“ 


E “ a * E 
— de 15 DE MARÇO DE 1873 * lei pertencergque a cumpra e façam cumprir 


tão e como n'ella se contem. 


public: 


correr. 


- Dada no palacio da presidencia da provid- x 


«cia do Amazonas em Manáos, aos 15 dias do 
” mez de maio de 1873, 52.º da independencia 
e do imperio. - . 
(L 8.) Ea 
DOMINGOS MONTEIRO PEIXOTO 


Pedro Gonçalves de Assie a fez 4 


e secretario da presidencia do Amazo- 
foi a presenteslei selada e publicada aos 
15 dias do mez de maio de 1873. 


Servindo de Secretario, ” 
À o 


- LEIN. 283 — DE 25 DE ABRIL DE 1874 


Eleva a cathegoriá de cidade, cóm a deno- 
minação de Itacoatiara a Villa de Serpa. 


DOMINGOS MONTEIRO PEIXOTO, Bacha- - 
rel formado em Sciencias Juridicas e + 


rio da presidencia a faça i Ego ha 
picar 


, João Manoel de Souza Coelho. 


= 
É 


Sociaes pela Faculdade de Direito 


“do Recife, e Juiz de Direito, Official 


lheiro de Christó, e Presidente da 
Provincia do Amazonas, etc, 

Faço saber a todos os seus habitantes que 
a Assembléa Lelislativa Provincial decretou. 


eeu Eancignek alei seguinte: | 


Art. 1 — Fica elevada á categoria d de cida- — 


de, com a denominação de Itacoatiara, a Villa 
de Serpa. : - 


“da Imperial Ordem da Rosa, Cava- 
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“ARQUIVOS 


E At2— Revogam-se as & disposições EM “Provincia, ER que os p 


-— contrario, 
“a 


“Mando portanto a todas as aulbaidpdes a 
o quem o conhecimento e execução da referida 
lei pertencer que a cumpram e façam cumprir 


es tão inteiramente como n'ella se » Contam 


“O Secretario da “Prptbda a faça imprimir - 


publicar escorrerfe 
Dada no Palacio da Presidencia da Provin-- 
Es cia do Amazonas em Manãos aos 25 dias'de 


Abril de 1874, 53.º da Independencia e do . 


Imperio. à e, 


(Le S.) 
DOMINGOS MONTEIRO PEIXOTO 
e. ba 


O 2º official Antonio-José Barreiros afez 
Nesta secretaria da Provincia do Amazo; 
nas, foi a presente lei sellada e publicada, aos 
25 dias do mez de Abril de 1874. 
; q - 


O Secretario ” 
THEODORO THADEU D'ASSUMPÇÃO 
- e. 


LEIN. 271 — 


= 
a 


DE 26 DE MAIO DE 1873 


Revoga o Capitulo 6.º do Regulamento n. 22 
“de 30 Agosto de 1869. 


DOMINGOS MONTEIRO PEIXOTO, Bacha- 
rel formado em Sciencias Juridicas e 
Sociaes pela Faculdade do Recife 
* Juiz de Direito, Cavalheiro da Impe- 
rial Ordem de Christo e Presidente 
da Provincia: do Amazonas, etc. . 


Faço saber a todos os seus “habitantes, que 
a assembléa legislativa, provincial decretou e 
eu sanccionei a lei seguinte : 


NA 1 — A cobrança dos direitos de ex- 
= portação e importação -seré! feita; de ora em 
diante, pela pauta dos preços correntes, or- 
ganisada pela” directoria da associação com- 

“mercial, ficando revogado o 
- Regulamento n.º 22 de 30 de agosto de 1869. 


cio Art. 2 — O administrador da recebedoria 
* 


Capitulo 6 “do . 


s Cori 
da pauta, de que trata o artigo aniéce 
são lesivos ao fisco, immediatamente 
rá, por intermedio do inspector da thes 
ria, ao presidente de provinciã, apontan e 
que devem ser alterados, 


Am 3— 0 presidep 
vindo previamente a directoria da 


mandará is as alterações que” jul 
commercial e não se' conformando co 


veniente, 


pauta será os preços correntes d 
Pará, abatendo-se na borracha até 87 


“mais generos, até Iago: 


Art. 5 — Logo que dor Pas a 
gação directa da Europa com esta.capi 
disposições do artigo antecedente ficarão. 
a pauta pelos preços correntes dos 
“vigor, .e será dessa data-em diante organiz 
no mercado desta capital. 


- Art. 6 — Revogam- sã! as digposiçõç , 
contrario. 


Mando, por tanto, a todos as autori 
quem o conhecimento e execução da 
lei pertencer, que a cumpram e façam 


O secretario da presidência: a faça À im) 
publicar e k copies - 


Dada no palacio da presidencii 
cia do “Amazonas ém Manáos, aos | 
mez de maio de 1873, 52.º da. 


do i dgetio: at é 
tum 


(L. 8.) 


foi sellada e publicada 
dias Nou mez de maio de 1 


— Servindo de Sectetario 
"4 
João Manõel de Souza Conti Y 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


miiricade 


As imagens, textos e obras disponibilizadas pelo Centro de 
Documentação e Memória da Amazônia estão na maioria em 
domínio público ou possuem termo de cessão para publicação da 
versão digitais produzida pela Secretaria de Cultura. 


Se porventura, você identificar alguma obra que não esteja de 
acordo com a Lei de Direitos Autorais (lei 9.610/98), entre em 
contato conosco para que possamos identificar e proceder com 
regularização. 


O objetivo da Biblioteca da Amazônia na disponibilização das 
versões digitais é a preservação da memória e difusão da cultura do 
Amazonas e região norte do Brasil, sem prejudicar os direitos 
patrimoniais do autor, herdeiros ou quem possuir o direito de uso. 


O uso destes documentos digitais, digitalizados ou nascidos 
digitais são apenas para fins pessoais (privado), sendo vetada a 
sua venda, edição ou cópia não autorizada. 


Lembramos, que esses materiais podem ser encontrados nos 
acervos do Sistema de Bibliotecas Públicas da Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa e seus parceiros. 
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